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- Lel bypothecaria 
Umas vezes os parlamentos preferem o 
desconcerto e o calor dos debates facciosos à 
analyse imparcial das questões economicas, e 
à feitura do leis que significando-o prestimo 
do systema representativo auxiliem à prodio- 
ção, e permittam aos homens de trabalho usa - 
rem mais. convenientemente de. suas forças. 
Outras vezes a soflreguidão de legislar arre- 
bata 04 representantes do pavo, e dentro de 
breve. espaço pretendem resolver problemas 
gravissimos o armar os diversos ramos da in- 
dustria com os instrumentos de instituições 
que já m'outros paizes teem dado provas ca- 
baes. de seu valor. RR aii casi 
Mas se os parlamentos: legislam, a outro 
poder é dado' desempenhar o que lá'se votou. 
Aquelles estabelecom 08 principios geraes, e 
depois ha ainda o grande trabalho de 08 ap- 
pliçar, de fazer os regulamentos, e acompa- 
nhar a ideia desde que foi sanccionada até se 
transformar n'um machinismo bém disposto. 
Dê modo que se n'eaté longo curso não ba na: 
vegantes que ajudem: 8 guiem a marcha da 
embarcação, ver-se-ha demorada a viagem, 
ouficará'talvez o navio detido ou quebrado 
n'um banco de areia ou num rochedo, 
Abram-se 0s «Diarios» em que 50 guar- 
daram os dircursos e os-projectos proferidos e 
approvados pelo parlamento de 1863. Mezes 
de trabalho, cortado repetidas vezes por for- 
midaveis combates politicos, deram comtado 
aopaiz algumas leis, que pelo objecto são di- 
eua de figurarom entre as mais notaveis des- 
8 que surgiu em Portugal o sol de um novo. 
mundo. As puguas das facções succediame-se; 
as iras precisavam de dezafogo e aproveitavam 
todo o ensejo própicio para só irêm quebrar ou 
de encontro aos; bancos ministeriaes ou nas 
phalanges oposicionistas. Ora o espirito dos 
deputados se elevava à apreciação de proje 
otos notaveis, ora, por dolorosa antithese que 
retracta os defeitos humanos, se abatia aê dis- 
cursar em assumptos. mediocres, verdadeiro 
que interesses fugazes e desvaliosos sabiam 
dourar e conter no recinto das assembleias na- 
cionabso gs Sb TE comieis 0% e 
-. Algumas datas recordam os serviços desso 
parlamento. a a PNQ .s + um) om pum 
Em 19 de maio de 1863 sabia a lei da abo- 
lição dos vinculos. 
No 1.º de julho era assignado por El-Rei 
o decreto das côrtes. geraes que dava novos 
principios sobre hypothecas,.e organisava as 
conservatoriãs. O id 1d 
- Em 13 de julho de 1863 se datavam duas, 
leis impórtantês : uma creando o banco «Al- 
liança» no: Porto, e outra com as disposições 
relativas ás múciedades do credito prodial e 
agricola. no br do | 
Mas qual foi o effeito de todas essas leis ? 
Umas foram entregues á iniciativa individual; 
outras tinham de aguardar a acção do gover= 
no. À dos vinculos e a do banco «Alliança» 
estavam no primeiro caso; a bypothecaria e 
a das sociedades de credito predial estavam 
no segundo. À intima relação da lai dosmor- 
gados com a segurança da propriedade e o au: 
xilio do credito prestado à agricultura, torna- 
vam aquella tambem: dependente do. anda - 
mento que o poder executivo desse a estas 
duas ultimas. Ora o banco «Alliança»-con- 
fiou-se a tres gerentes; funccionou lógo depois 
da lei; alugou casa; formou os varios compar- 
timentos; nomeou empregados; abriu a escri- 
pturação; montou uma companhia de seguros; 
e apezar de ainda ter tão breve duração, já 
rivalisa com qua quer dos que o precederam 
muitos annos. E TE 3 oi 
Mas o 'governo, esta entidade tão: vigo- 
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rosa, representante de quatro milhões de ha- | 
bitantas, com um exercito de funcoionariog a | 


auxiliarem-o; podendo dispender grossas: som- 
mas —maiormente quando são destinadas para 
um fim reconhecidamente util, — não tem eabi- 
do em vinte é seia mezes organisar As conser- 
vatorias; ; Vinte eseismezes! À oitava parte, 
do tempo: que mediou entre' 03: decretos ' de 
1836 e 1837 sobre hypothecas e a lei do 1 de' 
jagias 1989) 2 SOV0S soar no À 

Não é possivel progredir assim, Ora se fa- 
zem muitas leis para não servirem, óra so dés- 
perdiça otempo que devia destinar-se a le- 
gistar.“A agricultara Aavia esperar mujto de 
emprezas de credito predial bem montadas; 
mas em o disso deramilho uma'só compa- 
la 2a sobesbisanto og VEçoS MR 
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HENRIQUE CONSCIENCE, 


“= AContinundo dons 185) == === 
an'TAR VTHAS 

As palavras e os sons cahiam dos labios 
o comio uma centelhas 
“Profóciudo cortia. verah que, Gini 
tavam as excellencias da sua querida pa- 
tria, o seu seio entumecia-se,irradiava-lhe dos 
olhos o fulgor de um extasisque a todos aba- 
lava. Mas era mórmenteno fim do cada estro- 
phe que à sua potente voz de tenor enchia a 
sala com inspirados acoentod itnfamião pai 
vras italianas cuja significação é hs 
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Salvé, tres vengo salvô, paraiso da terra, “:s7 ,uº 
taliay quê tempée tato atmnái | 
ma É LSUIIR 


Minha formo 
, À <s3j090 


O canto 
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s)6i ld — 


E 
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recia que ello não resis- 


tia á commoçã tado o seu canto crescia 
sempre em en meet em expressão e em 


energia, até que o verso final—Minha formo- 
sa Itala, que têmpre tantv amer=-echoou na 
sala pelaultima vez, q. 


: h é JAHU, o hp gia cret 
Geronimo tinha por tal forma dominado e | e conversaremos & vontade. 


commovido os seus: compatriotas com o Reu 
inspirado canto, que todos; mesmo os de mais 


7 di ro futuro podem suscitar-so por cáuea da 


2. ... s.. 
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vice-governador, de grande capital, tendo ao- 
ções-com premio subido; mas que por fim de 
contas, quasinão funcciona, nem so sabe quan- 
do largamente funccionará. | Ne 
Vosdade é que se afirmava que ia começar 
as operações; parece até que ha requerimen= 
tos para emprestimos e tambem que pres- 
ta dinheiro, ao thesouro, e que as letras a 
receber representavam 345 contos no sea ulti- 
mo balancete, pertencente ao mez de julho. Os 
ganhos já se lhe elevam a perto de dezenove 
contos de réis; mas não ha n'isto operação ni 
nhuma de credito predial, e pelo que respeita 
aos emprestimos sobre propriedades, como ha- 
de fazel.os, seainda a lei não está em execu- 
o? Bastam os argumentos que se apresenta- 
ram para provar que independontemente das 
conservatorias se podem fazer emprestimos 
com segurança? Era o caso de perguntar para 
que servia então a lei bypotheceria?: Queva- 
lor tem o registro? Para que havemos de dis- 
pender grossas sommais com o quê á ultima ho- 
ta se declara inutil, ou, pelo menos, diapensa- 
puro tanto que milhares de contos não tem 
uvida em arriscar-se, prescindindo de simi- 
Pe a É 
Comprehendemos, porém, que a extrema 
cautella nos centracina possa atécento:ponto 
supprir as grandes vantagens do registro; e a 
oompahia, pára nfo' deixar de Taí 


“de lado ja uê, 
principal operação, ver-se-ha. Kao co- 
megal-a; antes-de poder soccorrer-se-ao re- 
IstpO é sa sodisdes son .) JO “visem | 
| Mas não é sóisto 0 que importa ao pai 
Compre tambem saber so a,.companhia de 
| ir dao tem mas rea todos os-traba- 

os proprios paras operações especiaes, ou 

e ainda juando as conservatorias estivessem 

organisadas teria de dar-se á tarefa da formar 
ção de todas as tabellas, e tudo quanto con- 
cerne à emissão de obrigações bypothecarias. 
A continuação de semelhante estado passa 

s raias do que é crivel, Temos.esbanjado 
longo tempo em formar e desfazer ministe - 
govmos. paiz sem governo-por-causs dos 


o 
“ 


ovormos.' Revolvem-se na arena” politica «os 
isspmptos insignificantes; uns poucos de no- 
Si o sacrifício quotidiano do nos- 
io progressos E muitos, depois:de terem reco- 
nhecido a importanciá de certas leis, deixam - 
se irma torrehte das, paixões que oB devoram , 
o jalgani-té ainda mais io portantes do que. és- 
sasleis. TR dita O onsard 
"Más ha 'ainda-outro motivo por que as'de- 
longas na execução da lei hypofhecaria 'sé 
tornâm prejúdiciacs, Não, fallúmos do que é 
o credito para aragricultura; nem da falta que 
lhe está fazendo. Referimo-nos sim ás duvidas 


CM 


arução do  privilegio da gompanbia. Explis 
uemo-nos. | ME A 
* O-artigo 10,º da lei “de 13 de-julho ide 
1863 diz assim: - daiy o» consts ; 105 j + “p ps 
| “ «O governo poderá conceder 4 sociedade 
ou sociedades de gredito predial, com relação 
gos emprestimos por ellas' contractados, pelo 
dobnço, de. Vania, CEDO ARO 
exclusivo da emissão, de obrigações predines, 
ou letras by pothecarias, com tanto; que a som=. 
ma do valor nominal desses titulos nunca-ex- 
geada MERCEDES Cipa 
DO Mo: DDS anti VOL! onisdi SA satodas 

' Oraa companhia ha muito que se organi- 
sou; mas'ainda não começoã a emittir'obriga - 
«ções, que até certo ponto presuppunham a exis. 
torci do registro; não succederá que mais tar- 
de se levante duvida sobre começar o privile- 
gio desde o dia em que foi concedido, ou des- 
“de aquelle em que a-concessão podia ter effeito 
lucrativo ? E não será facilque um governo 
ibio se'prerida n'esta consideração, e torne 
úndo mais longa, a vida do monopolior 
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Revista da politica externa 
Mais alto do que a politica, que quasi se 
tom absorvido em incitar nos aq exercicio: do 
direito de sufteagio; e cm dissuedir outros de 


orrer á urna nas proximas eleições geraes, 
dove fallar am RotioMa de Hlispan o Ah stão 
e E: de que já por vezes temos mpresen- 
do alguns traços, 6 | tinúa a mover a 
attenção tanto RE VA dA ra delle. Uma 
folha de Madrid assusta-so com aideia de que 
pesa sobre a Hispanha uma divida de 16.392 
milhões de reales, cora mais 300 milhões' em 
“divida fluctuante, 1.500 milhões da caixa de 
depositos, 970 dá bilhptes Hypothecarios"6 
1 340 da ultima emissão da divida consolida - 
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. + DE guga) 
as mãos no ar repetindo com enthusiasiio : 
Italia! Italia! 


Simão Tarchi, estava opprimido 


dando cada vez vais [A abysmo do odio e da 


egitado.! Comtudo ninguem attentava no seu | cos eos preparativos do professor Christiano || — Isso é o menos; ainda” quereu tivesse 


qi ficára profundamente abala 
o 


am quem tomit umaresolação de repento, 
o 


ireito a Geronimo, mostrou-lhe um aspe- 


to risonho e ERAS? 88, braços sobre 08 


| Goronigo | obrigado | 
o de fe- 


ombros para abr 


| —Ab! darogi 
exclamou ello.. Enc 


este-me O Corr 
im - 


| 5 
' mm 


e hoje mesmo ! Desço já 50 j 


o = o 


E depois do haver murmurado estas jpa- 


lavras, retirou-se para traz, como para dar 


o EI 
PRDPE NS; avulso O réia SS A aum vi 
iá zencato, Ferrero de Baixo n.º 108 5 


nhiá: empréza privilegiada com g orador e| 


z. 
panhia .de| d 


| gatia o poder temporal para evita 


ja. Somma isto 19.500 milhões, sem contar 
qs 300 reclamados pelos possuidores de certl- 
icados. 
| Com effeito, aterradores seriam estes alga- 
Tismos se representasmém uma divida urgente, 
9 se nada se espórasso de uma administração 
liga que saiba augmentar as receitas, 
esinvolver a riqueza e dar incremento ás fon- 
tes de producção. | € 
"Por vezes temos dito, e repetimos, que a 
Hispanha póde criar recursos contra grandes 


pu acaç como os actuaes, completando vias 


e commanicação de: primeira “ordem, dando 
à agricultura novos germes de producção pe- 
la'canalisação de rios, regularisando leis adua- 
meiras que façam mais barata. a vida do povo 
é deera ao thesouro o que a fraude consomme, 
e desinvolvendo outras providencias de gran < 
do leao economico. E' o que, ensinado pe- 
experiencia do passado, já não póde deixar 
le reconhecer qualquer gabinete, seja qual 
fôr a sua côr politica; por conseguinte, não ha 
motiva para desesperar, | cstsegl 
' De mais, os 19.500 milhões de que falla o 
periodico madrileno não representam uma di- 
vida urgente, porque a urgente póde ser ava- 
liada em mil milhões, e para o pagamento d'el- 
la basta metade do rodicia da desamortisa-. 
ção ecclesiastica. - ta ves 
|” Folhas franicezas que n'estes ultimos tem- 
pos teem tractado largamente os negocios da 
Hispanha, estão longe de manifestar receios 
ácerca do futuro economico d'este paiz. Ainda 
hapoucos dias dava «Li France» ao thesouro 
bispanhol uma riqueza immovel que distribuia 
da seguinte mangira: 2.000 milhões, produ- 
cto da dosamortisação. ecclesiastica; 2:000, 
resto da desamortisação civil; 500; valor cedi- 
o pela rainha ao Estado. Com estes quatro 
il milhões e meio'de reales, pôde talvez con- 
olidar-se a fazenda hispamhola. 
' - Passando a outros assumptos, é notavel 
ue o arcebispo de Burgos, o primeiro prelado: 
hispanholque'representou contra o reconheci-. 
- reino italiano, fosse 0 primeiro que 
iacssa censão;ao Estado: dos bens, do. clero da 


'sua diocese, capelianias e confrarias. Pelap “T” 


primeira prioridade foi demittido de um alto 
cargo no paço; peláseganda alcançou louvo - 
ves na folha official. | e 

| — DwTália, da Só comô Corto quê o go- 
yerno pontifical. trata da rcorganisação do seu 
exercito, e que até já alistou mil voluntarios 
estrangeiros. Apesar de algumas folhas darem: 
isso como factos, será bom esperar que sé con- 
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e-o “e dg “er a) . es, 
firmo a noticia, que é um pouco estranha. Não 


é com um exorcito. que o governo pontifício. 


'assegúrará a sua existencia, “mas com refor- 
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O que é certo é que a ópinião publica; 
esmo quando a imprensa se mostrava mais 
marcial, parecia não se inquietar muito Com as 
sombrias previsões dos periodicôs; pelo contra- 
rio, à Convicção geralera, e é ainda, que se 
chegará, em ultima extremidade, a uma espo- 
gie de compromisso provisorio. : te 
Segundo as folhas de Vienva, o conde 
Bloome foi levar a Gastein o ultimatam do ga- 
binete austriaco, que não vai muito fóra das 
propostas da nota de 15 de julho, salvo em 
consentir a Austria na encorporação do duca- 
isso compensação. | 
“A folha ministerial de Berlim não desespe- 
ra de uma entrevista dos dois soberanos no 
territorio austriaco, o parece que eia Vienna 
ba igual fé, porque uma correspondencia d'a- 
quella capital dá cemo positivo o proximo en- 
contro do imperador Francisco José com o rei 
Guilherme, em Salzburgo. 
Da Austria falla-sê em amnistia concedida 
a todas as pessoas condemnadãs na Grallicia 
pelas commissões militáres em quanto durou 
o estado de sitio. E” um acto natural, proprio 
de um gabinete que se annhunciou com uma 
politica de conciliação, e bem visto em toda a 
Europa onde são gerses as sympathias pela 


«À Polonia. Sabe-se que ha mais, de um anno es: 


ão em rigoroso carcere mulheres altamente 


respeitadas e homens de alta consideração, só | 


orque manifestaram sympathias pela insur- 
eição polaca de 1863. E' tempo quera Austria 
ias de continuar a punir 6 que era um crime 
contra a Russia. qe Di pi lat) sao 
- —— Às ultimas notícias do Mexico dão Ne- 


— À ul 


r 
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grete não só em retirada mas em fuga, inter- 
nando-se com uma parte das suas tropas nos 
desertos que se estendem entre Obihuahua é a 
frônteira americana, Ro passo que o resto do 
seu exercito:é perseguido de perto: na estrada; 


de Piedras Negras, e que os francezes-otcu- d 


pam Hermozillo, na Sonora, Sempre victorias, 
sempre à guêrra à Chegar, ao seu fim, sem na 
realidade acabarl ss so 


+ ss» . . | + 
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etil 4 eb atensddnel nvivS ob ota 
ymopso da partie q 

Bm LIAROA R.' 183 do 17 de agosto ' 

5 sodio MINISTERIO DO REINO 44» mms 14 

- Sytiopse por -freguezias, do rumero dos eleito- 
res é eligiveis recenseados em 1865, comparada com" 
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a do anno de 1864 “e organisada pelag respectivas |. 


na 
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Sompeniaaçto le recense a] 
do distric o de Lisboa. . 


“MIXISTERI) DOS' ECCLESTÁSTICOS E DA JUSTIÇA | 
Duas portariasde-14 do corrente mandando pôr 

“a concurso, por provas publigas,as igrejas parochiaes 

'deS Pedro de Vaqueiros, coucelho de Alcoutim, bia- 


e 


s de recenseamento nos circulos eleitoraes 
j da q a d+ tas e, 


bus, no bispado do Funchal“? *— 


mas córias é de as gua asp évonci=| pado do Algarve; e da Santissima Trindade de Ta- 
X q * » > 1 v , 
8 


Hg Gig fes iba” Disso efron 


minguem, diz nem ouve dizer, que. esteja tras, 


tando a corte de Roma,-e então-a reorgâanisá 


o do exercito Eeriá 6 unico meio que empre. 


Xu, E quid us, 

Não póde ser. Se a guatnição franceza fosse, 
substituida por im exercito pontifical sem ir 
a Súnta Sé houvesse concedido dos seus subdi- 


a situação do governo romano seria .a que era, 
'ha dezeseto annos, isto-é, quando -uma revolu- 
ção deu causa á intervenção franceza. 


Na Allgmanha, o que parece prevalecer 


«lá ultima bora são as tendencias pacificas. Uma 


folha prussiâua, que costuma dizer o que o er. 


de Bismark quer que ella diga, dá uma guétra 
entre a Austria e a Prússia como a maior des- 
graça que podia agora cahirsobretoda:a Alle» 
manha; diz que as duas potencias teem mais 
que fazer do que andar & despedaçar-se mu- 
tuamente, e que para viverem em, paz deyem 
evitar todo o embaraço: mutuo na esphera de: 
art a Providência lhestraçou. 


A tespeito de esphera da acção tem graça | 
| 0 mesmo periodico « izendo que não seria jus-. 


to que à Austria deixassendetirar proveito da 
questão dos dacados, apesar de estar o Schles- 
wig-Hlolótein na osphora de acção da Pris- 
Bida vis vos Í pás 44 ” | 00047 L 
-Do-direito que resulta da esphera de acção: 
ainda não se tinbam lembrado os jurisconsuto: 
tos da coroa em Berlim. o 
“Em todo ocaso; tanto 
Biemark como “a «Nova Imprensa livre» de' 
Vienna estão agora longe de ideias bellicosas, 
'e entendem que as negociações darão. em re- 
sultado uma prolongação do governo proviso=. 
rio nos" ducudos; -bavendo apenas “mudarça: 
de aos, Cn OE, PRPSNN ANA ASA, 
ordem. Vaidi VODA DIE s0n 29% mtoa! 
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que tatnbem 
distração é 
sÁra. dr é 4 2 MLS Tom) Gts 

Os criados tornaram a apparecer na sala 


o DT, ; TEL o, a E 
gratas impressões quo lhe cau- 


artista tocaria n'essa noute,e muitos dos ton- | 


a. dos inspectores da alfândega 


tt 


Po ado (ABIN O sos atenas dh ser rgar pm 
tos as reformas que ha muito tempo reclâmam, | 


a folha do sor. de | 
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“do , : ” , q St TA 
queria exprimir ao cantor a sua” 


—Noticia de terem sido concedidas licenças pa- 
ira estarem ausentes dos seus empregos a diversos 


Funecionatios. | 1 10 go 

E o RC nt va 
“ Tostrueções E pai! do serviço a cargo 
approvadas por porta-' 
sria de 14 do corrente.) “css niseesin os ui 
—Aviso de que se pagava os vencimentos do 
smez de julho, no dia 18, ás classes que ainda os não 
“tinham recebido OMS, 
— Repetição dos mappas da receita cobrada nas 
tres alonde as maiores do reino no mez de julho 
findo, por terem sabido no numero antecedente do 

«Diário» com algumas ineractidões 
sos No 1 MINISTORIO DA GUERRA es No dtos 
Portaria de 14 do corrente mandando pôr em 


1% 


dito extraordinario até a quantia, o DAN, Do || 


“ministerio da fazeuda, a favor do das obras pu 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR ti 
Portaria relativa a uma isempção do reçruta- 
mento maritimo. | cá 
| » MINISTERIO DAS OBBAS PUBLICAF, COMMERCIO E | 

a Coro INDUSTRIA, o 
Balancetes dos mezes de junho e julho ultimos, 
da agencia no Porto do Brazilian and Portuguese 
| Bank, limited, - + ESSA 


OTICIARIO | 
Visita de 8. A. o principe Ama- 
dem — Não obstante a curta demora que S. 


ne - 


o E” 
, 


| 


A. o principe Amadeu teve n'esta cidade, 0| 


augusto viajante não quiz retirar-se d'ella sem 
visitar parte do que o Porto encerra de mais 
mótavel.! el 

Em seguida encontrarão os leitores os pro- 


vidados fizeram roda ao cravo para melhor! tão bom que não demore muito a execução do 


o seu amipo eespreitava-uma “occasião de ir | 


Rr com eloa sós. Quando 
bo 


tou em um banco e disso em voz baixa: 
noticias. 


o pro TAI O 


idade, esquecendo as conveniencias, agitavam | lugar a Fugger, o opulentissimo banqueiro, * perguntou omancebg. "o 
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EO YE x 144 PEDO ÃO - 
aqui, Geronimo ; ha, boas. 


— mh!..podestes alcançar o dinheiro ? um 


tam! 
iré devo: 


o 


eu ganeroso designio ? 
Agianhã posso págar-te o 
— A'imanhã! ob, que felicida 


.....- + . 
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vem alguem PE PO RRR j 


| E passado um instante, tornou Turchi. 


+ Dum 


do de Lsuenburgo á Prussia sem exigir por 


facial de BxanEo | 


“4 os comprimentos e felicitações de algumas 


4H dá - 43" > * 
| quereria ter sóa ti 
| Sto DO Dol 


| 1.,— E 6 negocio seguro, Simão ?. 


como fiador? Mas quem é esse negociante es | 
semi dr 


Se o a ” Ta] 8140 JT! E 
o ' - 4 — + 
o , º . o , 


[-m | | va ) Eee. 6 Gorraspondencins, lixão ou voo ses ves voa fa ra 
“+ | ânhubotos do vabida de navio, cuds um cro poa oro ara UE 


A ittcded pe a nei | ; 


0º Qganre. essignantes gosam 25 
| eb 7 boni como us publicações aris 
jenoros do que Re passou até ao momento da 
rtida do illústre neto do heroe italiano. | 


a missa, visitou o edificio do Palacio de Crys- 
tal, sendo acompanhado, além das pessoas que 
formavam o sequito, por dous dos membros da 
direcção, que já no momento de S. A. entrar 
no recinto dos jardins, quando se dirigia para 
a capella, o tinham ido receber. 7 
| D'alhi dirigiu-se á casa onda em 1849 habi- 
tou e falleceu o augusto avô de S..A., o rei Car- 
los Alberto, a 
A recordação d'esse infausto acontecimen- 
to, avivada por esta visita, parecia revelar-se 
no rosto do joven principe por uma nuvem de 
tristeza, que de todo não podia occultar. 
Semelhauta demonstração de dôr era tão 
natural como justificada. Ligado par tão es- 


treitos laços ao monarcha de quem.o Porto em 
tão pouco tempo teve occasião de avaliar todas | | 


unio devia perpassar pelo espirito do seu illus- 


. 
"+. 


e nobres qualidades,a lembrança do seu infor- 


tre descendente como essas nuvens escuras,que 
nos dias serenos empanam às vezes 0 brilho do 


pessoas que compunham. a sus, comitiva, Os 
Bnrs. governador civil, consul de Italia e com- 
mandante da guarda municipal, | 
Terminado o almoço, sahiu o augusto via- 
jante, com a aya comitiva e o snr. governador 
ivil, a visitar a real capella da Lapa, dirigia, 
o-se, depois de a examinar, ags paços do gon- 
celho, onde era esperado pelo. presidente, se- 
cretario e official-maior da exc.”* camara, 
* 8. A. percorreu o edificio, examinando 08 
iuadeos a demarandonse muita tempo no Ratio 
onde se acham os diffarentes tropbôus histori- 
cos. 
- Dos paços municipaes dirigiu-se ao edifício 


4 
o 


-— 


ia 


todas as oficinas, o 4 ueanTo & 

Noligro dos visitantes dignou-se escrever 
o seu nome do seguinte modo :—« Amadeu do 
Saboya». | 


“Os Bancos, União e Mercantil foram tam- | 


bem visitados por S, À. cs 
- Depois d'essa visita, S. A. foi ver os arma- 
zens de vinhos do snr. Sandeman, à Villa No- 
va, partindo em seguida para a Foz. 
“ANS, A. foi até proximo a Carreiros, é 
voltando em seguida por Lordello, regressou 
DOGDAÇO ga Sly DSP lopes 
A's 5 horas teve lugar o jantar. Tiveram a 
honra de assistir a elle, além da comitiva do 
principe, os snrs. governador civil e secretario 
geral, general da divisãoe seu estado maior, 
condo de Bertiandos, commandantes da guar- 
da munisipale caçadores 9, presidente da ca- 
mara visconde de Lagoaça, presidente da As- 
sociação: Commercial Justino Ferreira Pinto 
Basto, administrador do 2.º Henrique 


tao 
| de Carvalho Jalles,; visconde da Trindade e 


filho, directores do Palacio de Crystal Jonquim 
Anselmo Afflalo e Eduardo Moser, consul de 
Italia Carlos Luiz Gubian e vice-consul Paulo 
Barbosa, e os officiaes da guarda do paço. | 
O jantar constou de 31 talheres. Durante 
elle tocou no pateo interior do paço.a banda de 
infanteria 5. sa a reação 

O principe estava vestido de casaca o ti- 


nha o collar da Annunciada e a gran-cruz 


das ordens italianas. Ei qa 7 

- Findo o jantar, 8. A. dignou-se receber 
pessoas, entre ollas as do exo, Pe bispo. . 
- A'g/8 horas da tarde entrou o augusto via-. 
jante no carro que 0 uZir e 
de ferro, e acompanhado da sua comitiva e de 
quasi todas as pessoas que tinham tido a honra 
de ser convidadas para o jantar, dirigiu-se pa- 
ra a estação das Devezas, onde às 9 horas, 
como hontem dissemos, entrou no trem real a. 
fim de seguir viagem pará Lisboa, 
Nas differentes visitas que o augusto prin- 
cipeda casa: de Saboya fez hontem a alguns, 
dos edifícios mais notaveis da cidade, teve a. 
honrado o acompanhar no meamo carro o gnr. 


governador civil, 10, cosmo cosssrp caibolo 
ra = DOCS, CDMA SA acesvcanaarres 


mem. O essoncial é quo to vejas Jivrá do pe- 
rigoso embaraço em que te achas, não é ver- 


dade ? Ficarás por meu fiador, mas terás as |. 


dez mil coroas em caixa, e teu tio não achará 
de menos nem um florim. Só poderia aconte - 


| cer-te alguma cousa desagradavel se'eu não 


padesss pagar as lettras: mas por esso lado 
não tenhas receio, porque dentro de alguns 
mezes não me faltarão recursos. Isto que eu 
faço, é só para te salvar de uma situação ame- 
'açadora. Comprehendes muito bermm'quis antes 

“por crédór. aber 218 om 


« 


e dia DIST dog mn 14 
— E' verdade; Simão; ser o hei sempro | 


grato portanta bondade. E esso negociante 
, = AoA RÁ À sa & VHh dinh o! »á , 48 lc 

estrangeiro dá me em dinheiro as dez mil Co- 
Toas ty OD É ; y [ut ? Dol 
1, rr Não, mas em saquos sobre Milão, Flo - 
rença e Luca. ea 


— Muito seguro, como verás antes de 
aceitares o contracto. Não receies nada; reco- 
berás tudo á risca. enfarte di 
- — Bem! la ireitor. Dopoisda bolsa, das 
cinco para as seis horas, sim? 
| — E' indifferento para mim, com tanto 
que cu saiba a hora com, certeza... jp, 
| + O Pois então espera-me das cinco para 88) 
seis horas. E agora vamos para dentro, por. 
que pode ser notada à nossa ausencia... 
' Simão levantou-se;mas ficouimmovél em. 
pô, e ainda disse» un o 


ciante que só tu térias conhecimento da sus: 
presençaem Antnerpia. Por conseguinte não 
digas nada a teu tio, nem a Meria, nem a nin- 
guem. A mais love indiscripção poderia des- 


o sas UI 
o 


[ Regressado ao. paço, tiveram.a honra do | S. M 
ser convidados a almoçar com S. À., além das |. 


. * > “ua “a “ue 1 . 
devia conduzir ao caminho | . 


“Olha, Geronimo, eu prometti ao nogo=: 


“Nº 187 


“1. 
” 
E 


' No carro que se sepuia ao do principe, ia 0 


; | 8eU ajudante, o sor, Morra, e o secretario da 
' “Como hontem dissemos, S. A,, terminada. 


legação italiana, o enr. Coba. 
- Noterceiro carro ja o sor. Sousa Coutinho, 
ejudante de El-Rei, os ajudantes do ordenan- 
ças de 8. A., os enrs. Corti e Salvadero. 
Seguia-se o quarto, no qual ja o vice con- 
sul de Italia, o snr. Paulo Barbosa. | 
"S. A. mostrou-se summamente agradado 
do Porto, lovando d'esta cidade as mais lison= 
geirasimpressões. ? | 
| Nasua rapida visita à terra onde fechou: 
os ólhos seu augusto avô, 0 generoso principe 
italiano quiz deixar perduraveis e tocantes 
meRRiGios da sua passagem, deixando algum 
dinheiro para ser distribuído pelos estabeleci- 
mentos de caridade mais necessitados. D'esta 
commissão ficaram encarregados os snrs. go- 
vernador civile Gubian, consul de Italia. 
Desejoso tambem de mostrar, regressan- 
do à Lisboa,por um acto de obsequiosa galan-= 
teria que na sua viagem ao Porto não esque- 
cera o seu real hospede, mandou comprar uma 
boqnilha de ambar para charuto, engastada 
em ora pedras, a qual tenciona offerecer a 
« El-Rei, 
| Aesta hora deve oillustre principe da casa 
de Saboya ter entrado em Lisboa, chegando 
assim'ao termo de uma viagem, que todos lhe 
desejavam prospera, Ô 
|O Poíto, ennobrecido por tantos titulos 
honrosos, não contará entre as menores honras 
das e ip rs sido dispensadas a visita que 
acaba de fazer-lhe o augusto irmão de S. M. 
à Rainha, o | 
— Ainda quando não foram tão estreitas as 
relações que hoje unem duas familias reaes, 
dotadas dos mais preclaros dotes, o facto da 
vinda deS. A.'o principe Amadeu a esta cida- 
de ficariyarchivado na memoria deseus habi- 
tantes deenvolta coma recordação -sympathi- 
ca das suas elevadas qualidades. 
* E destes preitos forçados pelo sentimento, 
e-não dictados pela lisonja, que arealeza e a 
grandeza dos principes recebem o seu verda - 


- À deiroqealee,! wuan5. 00. 


+ O Porto recordará, pois, a visita de S, A. 
tão sincera e affeotuosamente como as dos mem- 
bros de sua augusta familia que lhe teem dis- 
pensado igual honra. T; 
-" Caixa de Credito. — Não re tendo 
reunido no dia 13, por falta de numero, os de- 
legados da Caixa de Credito e Soccorros Mu - 
tuos, foi convocada novareunião para âmanhã 
pelas 11 horas. p sui E 
'O fim da reunião é a apresentação das 
contas do 1.º semestre do corrente anno, e a 
discussão de varios objectos relativos aos inte - 
resses da Caixa de Credito. . 


— Productos paraa Erposição. — 
E' quasi quotidiana a nossa tarefa de regia- 
trar os productos que vem concorrer ao gran- 
de bazar com que no mez proximo se ha-do 
inaugurar o -palacio de cristal | 
"Ainda hontem demos noticia de alguns 
productos que vem da capital do Brazil, e já 
'hoje-temos a fazer menção de dous: prodazi- 
“dos no nosso proprio paiz. 

O gor: Agnello José Moreira, director das 
obras publicas dos districtos de Braga e Vian- 
na, fez, para figurar na exposição, uma cbra 
em miniatura, que, segundo diz o «Nóticia- 
rista», é digna de-chamar a attenção, pelo 
modo delicado por que ostá acabada: é uma 
ponte de madeira, feita em pequena escala, o. 
que representa exactamente a que sc está 
construindo sobre o rio Cavado. . 

Comigual fm, segundo informa a «Liber- 
dade», foz o sur. Miguel Dias Barata,de Coim- 
bra, uma casaca tambem muito digna de cha- 
mar a attenção dos visitantes da exposição. 
Esta casaca não tem costaras nos quartos 
das costas; e as que tem são feitas todas a fio 
de algodão branço,mas de tal modo, que só de- 
pois de detido exame e de as separar com os 
ata é que se póde descobrir o fio que as 
Uga. 1 ui K ; Toa 
ú A falta porém das costuras nas costas, 
não fez perder nada às formas da casaca,qua 
são das mais elegantes, segundo refere o cita- 
do A ai door. udterai deh ca 
“ Subseripção para o monumen- 
to de D. Pedro LV. —A exc.”* camara 


| convida todas as pessoas qua subscreveram 


para o monumento que se vai levantar nesta 
cidade: à memoria do Senhor D. Pedro IV a 
entrarem com a segunda prestação do 35 por 
cento, pois que se acham já muito adiantados 
os trabalhos do mesmo monumento, cuja oxe- 


' 1 


truit-nos as esperanças e pôr o homem em pes 
rigo. Vaeró, sim ? bo" 

— — Sim, respondeu Geronimo; mas devo 
dizérte que não posso lá demorar-me até ao 
anoitecer. Mewtio ameaçou-me com o seu des- 
contentamento se eu tornasse a andar de noi- 
te por fóta de casa som boa guarda. 

+ —Bastará meia hora, 'e'depois,.. 


| N'essb Momento um eriado da casa entrom» 


no jardim, 'é ehegou-se, procurando alguem, 
para'6 sitio onde Geroúimo “conversára com: 
'oseu amigo.” GIURG Oh sa vpa UH 
“245 Perguntou se na sala pelo 'signor Ge- 
roniíio, disse ello. A menina vae despedir-se 
da sociedade, e o signor Deodati prepara-se 
para sahir. Esperam-no com impaciencia, si- 
gnnposoralê, E qenid-sb armando ob | 
E “Os dous cavalheiros seguiram o criado, o 


| Turchi ainda disso em voz baixa a Goroni- 


e é 1.5 


— 


0: a 
—— — Então âmanhã, das.cinco para as seis. 
da tarde. | | 


|| “O velho Deodati já estava 4 porta com al- 


guns criados que haviam de acompanhalo, | 
Mostrou-se irritado com q larga ausencia de 
seu sobrinho, e ia dar-lhe uma severa repre- 
hensão: mis poralgumas explicações de Tur-. 
chi foi-lhe perdoada esta falta do attenção, e 
obteve licença para ir á sala despedir-se de, 
Marig e deseu pai. | o ss 
o Voltoú logo, e oferecendo o braço a seu 
tio, sahiu da casa dé Van de Werve.. 
“Simão Turchi ainda lhe fez com os olhos 
um sigual que parecia dizer: Segredo | se- 
gredo! |. ADE é 

(Continia). 


cução está confiada ao distincto esculptor No do Porto, com 1505000 réis as paro-' 
Calmels, - chiaado S. Martinho (de Fejões) e S. Pedro | 
Exposição de obras de esculp-= (de Portella); e com 80000 réis as de Esmo- 
tura. —Começa ámanhã no Atheneu dé Fiz O 5. Miguel (do Souto . 
Pedro, no edifício da Academia Portuense de Licenças a fancelonarios judl. 
Bellas Artes, a exposição das obras dos con- | claes. — Pelo ministerio da justiça foi con- 
correntes á cadeira de esculptura da mesma | cedida licença, em 14 do corrente, para esta- 
Academia. A exposição dura até ao dia 27 do | rem ausentes dos respectivos lugares, sem pro- 
corrente, estando para isso o Atheneu aberto o! DR Na Crise E et a 
- - à i reito, 
ud ia em ano daran a an psição dev pa Vetor Pri de Bro Cp 
Os concorrentes á cadeira de esculptura pie criei ima do troparadie rágio: da co- 
são os enrs. Antonio Couceiro, Eduardo da | marca de Ceia, José Ferraz Tavares de Pontes, por 
Fonseca Vasconcellos e Miguel Novaes. 


trinta dias; da re de Felgueiras, gaga No- 

. ira Soares Vieira, por cincoenta dias; da comarca 

A obra executada SE resenta Cain matan- do Radondo, Peáro Antonio de Carvalho, por trinta 

do Abel. : disejda c marca do Sabugal, José Duarte da Silva 

Aos contribuintes — A'manhã, 20, | e Mello, por sessenta dias; e da comarca de Villa 

termina o praso para as reclamações das ma- | Real, Albino Raymundo de Sonza Pimentel, por ses- 
trizes da contribuição predial e industrial, que 


senta dias 
tem estado expostas nas repartições de fazen- 


Aos delegados do procurador regio, na comar- 
ca de Niza, Antonio David Leitão Junior, por ses- 
da dos tres bairros d'esta cidade, desde o dia 
10 do corrente. 


senta dias, não obstante a licença concedida no res- 
pectivo juiz de direito, na comarca de Amarante, 

No interesse dos contribuintes recordamos 
o praso em que expira a admissão das reclama- 


Bento José da Silva Lima Juoior,por quarenta e cin- 
co dias; na comarca de Celorico da Beira, Diogo de 
6 Gouveia Guedes Castro e Carvalho,por noventa dias, 
ções que qualquer se julgue com direito a fa- 
zer, 
Roubo c suspeitas. — Ante-bontem 
pela manhã, indo o snr. João Moreira da Sil- 
va, morador na rua do Bomjardim, a um ba- 
hú, encontrou falta das seguintes quantias : — 
70 libras em ouro, 76 moedas de ouro de réis 
45000, cunho brazileiro, 19 peças de 89000 
réis e 10 onças hespanholas de ouro, de 7 oita- 
vas e meia, 
O sor. Moreira da Silva, desconfiando que 
a authora do roubo teria sido uma criada, por 
nome Maria da Silva, que ha dias tinha despe- 
dido, communicou as suas suspeitas á authori- 
dade, requerendo para que se effectuasse uma 
visita domiciliaria na casa onde se acha Maria 
Adelaide. ça 
Em virtude d'isto,o sor. regedor da Só pas- 
sou a dar busca no domicilio de Maria Adelai- 
de, na rua do Captivo, porém nada encontrou 
que podesse dar indícios da sua culpabilidade 
no mencionado roubo. | E: 
A' vista do resultado d'esta diligencia, Ma- 
ria Adelaide foi posta em liberdade. 
O Notlciarista.— Com este titulo aca- 
ba de sahir áluz em Braga uma folha tri-se- 
manal, que no seu programa promette justi- 


ficar o titulo com que apparece no gremio do 


jornalismo. 


Damos ao novo collega as boas vindas,e | 


apetecemos-lhe longa e prospera vida. 

Bibliotheca classica—E' este o ti- 
tulo de uma utilissima empreza litteraria que 
em Lisboa vai encetar os seus trabalhos sob a 
direcção do snr. A. A. da Silva Lobo, 

Consistem elles na reproducção dos me- 
lhores classicos portuguezes em edições cujo 
diminuto preço ponha ao alcance de todos esses 
thesouros da boa linguagem portugueza, cuja 
acquisição até agora tem sido na maior parte 
privativa dos favorecidos da fortuna. 

Não sabemos se a empreza é arrojada. O 
que podemos afiançar é que é um grande ser- 
viço feito ás lettras patrias o um empenho di- 
gno de todo o ausilio. x 

Queremos acreditar que tal auxilio lhe não 


faltará por parte dos que sagram algum amor | 


ás cousas do seu paiz. Tracta-se de resuscitar 
algumas glorias portuguezas que estranhos co: 
nhecem melhor do que nós. Esto motivo fôra 
gufficiente para mover todos os que leem a 
proteger uma empreza que lhes dará leitura 
boa e barata por modico preço. 

- Quando dizemos bôa, já se vê que não en; 
tendemus a palavra no sentido em que costu- 
ma applícar-se, quaúdo se trata de fcandula- 
gens litterarias de outro jaez, 

A empreza dará começo ás suas publica. 
ções peia reproducção das «Decadas» de João 
de Barros. 

Oxalá que emprehendimento, tão digno de 
ir á4vante, encontre no animo de todos o aco- 
lhimento que merece. São esses os nossos dese- 
jos e cremos que os dos amadores da bôa lite: 
ratura patria. 

reendimento das alfandegas — 
O «Diario de Lisboa» de 17 do corrente pu- 
blica novamente os mappas da receita das 
tres principães alfandegas do reino no mez de 
julho ultimo comparada com a de igual mez do 
anno findo, dos quaes extrahirmos a noticia que 
hontem demos sobre este assumpto, —por te- 
rero eahido na primeira publicação com al- 
gumas inexactidões. 

Por este motivo temos a fazer uma recti- 
ficação no rendimento ds alfandega municipal 
de Lisboa, no mez de julho findo, que hontem 
demos como sendo de/102:574424D réis, em 
vez de 100:5745245 réis, como na realidade 
DE 

gulla da Cruzada. — O «Diario de 
Lisboa» de 14 do corrente publicou o mappa 
das fabricas das igrejas parochiaes pobres 
contempladas com subsídios pelo cofre da bulla 

- da cruzada,em sessão da junta geral da mew- 

ma bulla de 6 de mato findo. o 

A junta, tendo classificado as parochias, 
segundo as suas necessidades, em tres classes, 
resolveu dar ás de 1.º 1505000 réis, ás de 

9.º 805000 réis e ás de 3.º 505000 réis, e 

nessa conformidade contemplou, entre as de 

outras bispados: 
No d'Aveiro, com 150000 réis as paro- 
chias de Albergaria Velha, Prestimo e Re- 

cardães; e com 805000 réisas de Castellães e 

Simão do Oy. mo 

No de Braga, com 1505000 réis as paro 
chias de Santa Maris de Carvoeiro, Santa Eu- 
lalia de Lara, Santa Maris do Abbade de Nei- 
va, S. Clemente de Silvares, 8. Cosme e Da- 
mião, S. Cypriano de Senhorei, 8. Martinho 
de Freixieira de Soutello, S. Martinho de Pou- 

eada de Saramages, 8. Martinho do Valle, S. 

Pedro de Ceuadello e 8. Thisgo de Amedo; 

com 805000 réis as de Santa Catharins do 

Peredo, Santa Catharina de Arões, Santa 

Christina de Longos, Santa Maria do Sou- 

to, Santa Maria de Arnoso, 3. Domingos 

do Valle do Auto, S. João Baptista de Cavês, 

S. Julião de Moreira de Lima, S. Mamede de 

Aldão, S. Pedro de Azurã, S. Salvador de Le- 

mes, 3. Thiago de Carralcova, e S. Torquato; 


e com 505000 as de Avelleda, Canavazes, Sal- | 


vador de Ghristello, Santa Maria de Veiga do 
Lilla, Boalhosa, S. Emilião, S. Martinho de 
Cabanamuior, S. Paio de Parelhal, 5. Thiago 
de Guilhofreis 9. Thiago de Sequade. 

No do Bragariçs, com 150 


lãs, Picote e Sonim; com 80000 as de Cas- 


as paro-| . 
chias de Carravellas, Nem2r, Castro de Ável- | dia 7. 


para depois de tomar posse do respectivo lugar o juiz 
de direito transferido para a mesma comarca; na co- 
marca de Pinhel, João da Cunha Seixas, por trinta 
dias;e na comarca de Pombal, José Candido de Sá 
Pereira, por trinta dias, 

E na mesma data tambem foram concedidas li- 
cenças,para estarem ausentes dos respectivos officios, 
aos escrivães e tabelliães dos juizes de direito, da co- 
marca da Coimbra, Victor Madail de Abreu, per no- 
venta dias; e da comarca do Funchal Oriental,Ju- 
lio Cesar Machado de Oliveira Amaral, por noventa 
dias, como prorogação da que anteriormente lhe foi 
concedida. 


Telegraphia electrica. — Desde 


janeiro d'este anno, tem augmentado progres- 


sivamente o movimento dos despachos parti- 
culares entre as nossas estações telegraphi- 
cas, 

De uma nota que publicou a direcção ge- 
ral dos telegraphos vê-se,que tendo sido 4:593, 
o numero de despachos em janeiro d'este 
auno se elevou em junho ultimo quasi ao do- 
bro, pois attingiu a cifra de 7:610, tendo pas- 
sado pelas seguintes gradações : 


Fevereiro 4:684 março 5:997,abril 6:218|' 


e maio 7:069. 

" Por conseguinte, o rendimento tambem se 
elevou de 1:5705600 réis em janeiro, a réis 
2:6045600 em gunho, passando igualmente 
pelas seguintes gradações:: 
| Fevereiro 1:6278650, março 2:0264095, 
abril 2:1169055 e maio 2:4179450 réis. 
O rendimento total dos mezes de janeiro 
a junho d'este anno, foi pois, de 12:362450 
réis. 

Maior movimento teria havido se o serviço 
telegraphico fosse melhor do que infelizmente 
tem sido. pe 

* Credito extraordinario. — Por 
decreto de 10 do corrente mandou-se abrir no 
ministerio da fazenda um credito extraordina- 
rio até & quantia de 15:0004000 de réis, a fa- 
vor do das obras publicas, commercio e indus- 
tria, para pagamento dos soldos dos tres me- 
zes de julho a setembro do corrente anno, aos 
officiaes militares, que depois da nova reforma 
na organisação do exercito continuam em com- 


missão no referido ministerio das obras pu- 


publicas. | 
Naufragio. - No dia 14 do corrente 
navfragou na bahia de Cascaes a polaca gole- 
ta hespanholá «Santo Antonio», capitão José 
Fernandes, procedente de Cadix, com 15 dias 
do viagem, 5 pessoas de tripulação e 1 passa- 
geiro, A polaca abriu agua e por isso sub 
mergiu-se, Balvou-se toda a gente que tinha 
a bordo. | 
Commando geral de artilhe- 
ria. — Por decreto de 11 do corrente foi no- 
meado commandante geral de artilheria,o sor. 
general de brigada, Fortanato José Barrei- 
ros, ficando exonerado do cargo de inspector 
geral do arsenal do exercito, estabelecimento 


onde introduziu importantes melhoramentos. | 


O sapo ante-diluviano. — Acaba de 
morrer de um mal desconhecido aquelle bon - 
rado sapo, de mais de seis mi] annos de idade, 
cuja descoberta foi festejada ha poucos mezes 
pela imprensa, xr <p 

Muitos entendidos em molostias de sapos 
foram é cabeceira do seu leito do morte, mas 


dobalde;. o respeitavel velho soltou o ultimo 


suspiro, com grande mágoa de todos os natu 
ralistas da Gram-Bretanha, a quem se manda- 
va todos os dias, pelo telegrapho, um boletim 
especial, informando-os du estado-do interes - 
rante enfermo. 

Compromettemo-nos a dar brevemente a 
sus oração funebre, feita por um membro de 
muitas sociedades sábias. 

Ora, rei morto, rei posto. O «Court Jour- 
nal» de 29 de julho diz que outro batracio vivo 


acaba de ser descoberto em um pedaço de car-|p 1.0 


vão das minas de Sherburn, que pertencem ao 
conde de Durham, 

Foi levado em triumpho a casa do sherif de 
Durham, onde um «constable» chamado Wil- 
liam Huntar está especialmente encarregado 
de o guardar, nad. 

O que ha mais extraordinario n'esfa gegun- 
da edição do sapo é que o novo phenomeno não 
tom bocca ! 

E” uma cosa desconsoladora, porque não 
póde dizer quantos anuos ior gem contar a sua 
vida. 

Wavegação aérea. — Delamarne, in- 
ventor de um spparelho agrostatico munido de 
velas e de helices, operou,na tarde de 3 do cor- 
rente, a sua primeira ascensão nos jardins de 
Oremorn, em Londres. 

Depois de se ter magestosamento erguido 
aos ares, O navio aérgo seguiu durante alguos 
minutos a direcção do vento, & 9y pumerosos 
espectadores chegaram a persuadir-se de que 
ainda ficaria sem solução o problema da nave- 
gação no ar, 

Mas as velas desdohraram-se e o lemo en- 
trou em rapidas evoluções; o apparelho, gue se 
tinhg dirigido para o sudeste, mudou de rumo, 
o o éanÃo a Battgrsea-park, desceu quasi até 
Á terra para depois se erguer e caminhar para o 
gul, para o lado de London bridge. Ahi, tor- 


noy 4 mydar de direcção, e passando outra vez | B, A. O 


sobre o TFamise, den á vela para o palacio de 
crystal. 

Tendo sobrevindo a noute, foi impossível 
levar mais longe essa interessante asconsão. 


Estará emfim resolvida a grande questão || 


da navegação aérea ? - 
Esperemos. . a Et 
Haviam de fazer se novas expericneias no 


Mulher-medico.—O regulamento da 


trellos, Sezulfe e Sicouro; e com 50jUVO réis a | Universidade deS Petersburgo,feito em 1363, 
de Sellas. | bis & co ss 9 | Dão permitte que as mulheres sigam cursos uni- 


4 ds 


No de Coimbra, com 1504000 réis a paro- 


| versitgrios, mas tom bavido algumas a quem a 


chia de Lavos; com 804000 réis gs' de Licea e | prohibição não tem desanimado. publ 


Villa Verde; e com 508000 réis a de Barconço., 
No da Guarda com 1505000 réis as paro- 
chias de Peso, e Santa Maria, de Manteigas, 
No de Lamego com 505000 réis a parochia 
de S. Pedro, de Queimada. 
No de Pinhel, com 1504000 réis a paro- 
chia do Menino Jegus de Pereiro. 


Uma-joven, que tem um gosto particular 
pala medicina e carece dos meios necessarios 


pare estudar, dirigiu-so ás authoridades de 
Ocenburgo, propondo applicsr as noções me- 
dicas quo glcançasse na scademia em proyejto 
dos cossacos do pair, que tegm a superstição de 


não quererem ser tratados por homons, é que, 


na falta de cousa melhor, consultam bruxas 
ignorantes. é | 

4 Faosta foi recebida com agrado. Deu- 
so á j ra n para seguir o cu so da aca- 
demia dé” odiáiga e.o corpo de cossacos de 
Orenburgo estabeleceu-lhe uma mezada de 28 
rublos. Em maio ultimo, foi examinada nas 
disciplinas de metade do curso em quetem mos:- 
trado talento superior ao de muitos estudan- 
tes, ; 

Os cossacos mandaram-lhe 300%rublos pa- 
ra animal-a, e não se póde duvidar que, se ella 
insistir nas suas intenções, será, por seu talen- 
to e pericia, de grande utilidade, sem fallar na 
salutar influencia do bom exemplo que dará. 

Sem papas na lingua. —Em um jul- 
gamento diz o juiz a uma testemunha : 

— E preciso que você se vista mais con- 
venientemente quando vier a um tribunal; esse 
modo de apresentar-se não é decente, 

— V, exo,* não tem o direito de me fazer 
essa consura publicamente. Parece-me que os- 
tou tão bem vestido como v. exc.* 

— (Que quer isgo dizer ? 

— (Quer dizer que sou um operario e que 
faço como v. exc.*; venho para aqui com o meu 
fato do trabalho, 

Passagelros do Brazll.—O vapor 
inglez «Ptolomy», entrado no Tejo, no dia 16 
do corrente, procedente dos portos do Brazil, 
conduziu à seu bordo os seguintes passagei- 
ros: 

Do Rio de Janeiro: Francisco de Barros, 
Joaquim Miguel, Antonio Joaquim Ferreira, 
Antonio Alves Franco, Francisco José Sousa 
Teixeira, José da Silva Neves, Man9el Pe- 
reira. 

Da Bahia: Antonio Marques, Manoel 
Soares Pinheiro; 

Passageiros para o Brazil. — O 
paquete inglez La Plata, sabido de Lisboa em 


13 do corrente para os portos do Brazil, con-: 


duziu 08 seguintes passageiros : 

Para Pernambuco: Manoel do Nascimento Viei- 
ra, Manoel F, Nascimento, Manoel Francisco Leite, 
Manoel de Oliveira Junior, Manoel José Ferreira 
Pinto, João Rodriguesde Souza Cruz. 

Para o Pará e Bahia : Josó Rodrigues de Faria, 
Antonio Soares Leite, Reinaldo José de Souza Bar- 
reto. : 

Para o Rio de Janeiro : J. Ferreira de Carvalho, 
Josquim Ferreira Cardoso, Paulo Augusto Garcia, 
José Candido Garcia e sua mãi; D. Matias Ama- 
lia, D Maria das Dores,D. Maria das Virtudes e sua 
irmã, José Ferreira Cardoso Junior, Antonio Quei- 
roz da Silva, Francisco Maximino, Antonio Joaquim 
de Almeida, José Gomes, Antonio Francisco da Sil- 
vs, Manoel Francisco Ribeiro, Albino Reis e Costa, 
José Rodrigues da Costa, Manoel C. da Fonseca, 
Joaquim Rodrigues da Costa, Manoel 'T de Muttos, 
Manoel 'T. de Pinho, Antonio Soares de Pinho, Albi- 
ne de Pinho, Manoel Soares de Almeida, J. Correia 
da Silva, José Joaquim Vaz da Costa, T. de Bastos, 
J. H. Tavares Bastos, Manoel Tavares, José Tavares, 
Antonio Alves Gomes, Izidoro José Ribeiro, D min- 
gos Ferreira, Albino José da Silva, sua esposa e uma 
creada, B da Silva Ferreira, Joaquim Ferreira, An- 
tonio T, Bastos, Juan Dias, José B. de Moura Bastos, 
Manoel da Silva, José Avelino de Cruz Basto, José 
Baptista Pinto de Paiva José Pereira da Silva, Henri- 

ue Antonio Coelho Antas, Antonio Domingos Leal, 
José Antonio Cerqueira, Francisco Rodrigues,D, Ma- 
ria T Seabra dos Santos e sua filha, Antonio Fer- 
veia, Domingos Alves Bastos e José Antonio da 
cha... | 


Factos diversos . 

No domingo,pelas 11 horas da manhã, de- 

ve celebrar missa solemne na igreja da Trin- 
dade o rev. Carlos Mikoszewski. 

À missa, segundo consta, será acompa- 
nhada a orgão, cantando as meninas que fre- 
quentam o lyceu d'aquella ordem. | 

Deve ser uma tocante solemnidade, a que 
não faltará a concorrencia dos fieis. 

— Publicou-se o n.º 23 do 1,º anno do 
«Jornal de Jurisprudencia»,de que é redactor 
principalo spr, José Dias Ferreira, lente de 


direito na Universidade de Coimbra, contendo 


varios artigos sobre importantes questões de 
direito. RR. 
— rem rare pe in paiinage ado - 


Soceorros para os polacos 
9.º lasta dos donativos enviados ao conego 
honorario Carlos Mikoszewski em favor dos 


“polacos exilados 
Sor. viscondessa de Alpendurada......s 1358500 


Sor * viscondessa de Beire ....scccasse. 45500 
por : b presred à Lemos To it iá; ces 4 8800 
Dr. Ántonio de Lemog Tejxeirg de Aguilar 
TER SAP 800 
Peditorio feito na igreja de Santo Ildefonso 
com o auxilio do rev.=* abbade da mesma 
freguesia. cecesopecrcosorropoçooo, 185920 
Peditorio feito na igreja de Cedofeita com q 
auxilio do snr. D, Prior... esccro sc... 188TIQ 
Peditorio feito na igreja dos Clerigos .... 175150 
Por intermedio do jornal «Diario Mercan- 
tile ; 
Sar.* D Joanna Pires de Lima .... 28000. 
ÂDODYMO...csercoss PR 8240 
—— — 258240 
Por intermedio do jornal «Commercio do 
Porto ; 
Antonio Ferreira Moutinho... .... 45500 
. silos... “een... 15500 
J. A. s. Pinto..... eee nsas.. 13000 
OS Ho, ccocnereddrccass 14000 
José Manoel Lopes Velloso ....,.. 5500 
DA, ...... cebecrposocpodeço 8480 
— — 85980 
Réis..... 938600 
Somma da 1*e 2* lista publicada n'este = 
jornal p * 175 e 181 de 4 e 11 do agosto 
COPOINO ,.corcrrocoosggocanegesços JIBADO 


Ea 


Réis.,.. 1855800 


| ai ss 

Não posso ficar silencioso, deixando de exprimir 
of meys agradecimentos ea minha alta con.ideração 
ao rev Luiz Moreira Maig dg Silva, abbgde de San- 
to Ildefonso e ao rev. D. Francisco Correia de La- 
cerda, D Prior da freguezia de Gedofeita, que com 
todo o zêlo se occuparam:da obra caridosa, vindo em 


apsilia op gesgraçados e mostrando a sua sympathia 


pela causa gagrada; 
Agradeço tambem a todas as pessoss que tem 
feito chegar ás minhas mãos o seu obulo, Nas mi- 


=. 


nheas ainda que indignas orações, não cessarei de ro- | ' 


gar a Deus que se digne recampensar o seu amor e o 
spy objjlo e quo d'elles so E no dia do ultimo 
uizo, pegundo a promessa egaraga na Saprada lis- 
dial «Oque fiserdes por Qas isto é os isto 
lizes) por mim o fazels». 
Carlos Mikossewski, conego honorario — Porto 
16 de agosto de 1865 — Seminario Episcopal. 
Recebi por infermedio do jornal +Commopejo do 
Portos a somma de 85980 réis, provenientes 
guintes snrs : 


Antonio Ferreira Moutinho... ......ocppoo 48500 
dd, «ND su... Cs. rare, 14500 
J Ar PINÃO ala doa sndeio Go ova vB AE 14000 
G. 8. Reis... ee... Ocean. RA 4 18000 ; 
“ra Lopes Velloso... «censasvesos 85004: 
US PAR RE PRO +. 8480 
BéD8O 


A's pessoas que se diguaram subscrever em fa- 
voy dos polacos exilados dirijo os meus agradecimen- 


tog. | 
Carlos Mikoszewaki, 
na Conego honorário 
16 de sgosto. 


ee a mm 


Notlelario religioso 


DOMINGO 19 DE AGOSTO 
Cortegio pos Onrnãos, — Festividade a Nos- 


| 


vs BO- |. 


FESTIVIDADES DE CORPUS-CHRISTI 
- Bourma — Com missa solemne e sermão, sendo 


ea 


si, suas familias-e para acudir aos desgraçados de | isto é,em completa apathia e mormente hoje que & 


orador o rev. « + »,6 a musica do sur. Silvestre, quo. 


executará a missa escripta expressamente para esta | PUvE pri ns dy : y 
dh P este verdadeiro abtbidoto contra a cholera, corret | varias existe 


festividade pelo fallecido Francisco Eduardo da Cos- 


ta e Offvrecida ao exc.=* nt. conde de Ferreira. * 


Hoje à noute haverá fogo de artifício, illumina- 
ção e musica regimental 

Marmosrmaos — Haverá de manhã missa sole- 
mne e sermão,e de tarde vesperas e procissão, e & 
musica do enr Canedo. 2 
 Campaxsã — Missa solemne e sermão, sendo 
orador o rev. Gama, e a musica do sor Canedo. 

8, CarstovÃão pa MarsuuDe — Missa solemne e 
sermão e a musica do enr Silvestre. 

Panannos — Festividade a 8. Roque, havendo 
missa solemne e sermão e a musica do snr. Silvestre. 

8S Tarspans —Pelas 11 horas da manhã bave- 
rá missa cantada pelo rev. conego polaco Mikosae- 


waki. 
TRIBUNAES 
Relação do Porto : 
SESSLO EM 18 DE AGOSTO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações creis 

Paredes. Janusrio Coelho Moreira e mulher — 
c José Moreira Bicho—juiz Amaral, escrivão Albu- 
querque. 

"Amarante, Maria da Assumpção, viuva, e ou- 
tros—c José Joaquim de Moura e outros — juiz Fer- 
nandes, por impedimento Gouveia, escrivão Couti- 
não, e : 

Amarante José Teixeira e mulher—c, João 
José Raphael — juiz Borges, escrivão Cabral. 

Foscoa. José Caetano Saraiva e mulher,no in= 
ventario do dr José Caetano Saraiva Caldeira — juiz 
Morses e Amaral, escrivão Sarmento 

Barcellos. José Josquim da Igreja e mulher— 
c José Fornandes Varsiella e mulher—juis Silveira, 
escrivão Coutinho 

Dita da fazenda nacional 

Vianna A F. N.—c. Manoel Gonçalves da 
Cantada—juiz Lima, escrivão Sarmento. 

gravos 

Oliveira de Azemeis. (Carta testemunhavel) 
João Angelo de Oliveira—c. o M. P.—juiz Moura, 
es.rivão Coutinho. | 

Penafiel. Jeronymo Jacintho de Almeida—c 
Luizde Almeida de Souza Moreira —juiz Machado, 
por impedimento Freitas escrivão Albuquerque. 

Mirandella, Domingos Dias de Freitas e ir- 
mãos — c. José Antonio Baptista e mulher—juiz 
Amaral, escrivão Cabral. 

Povoa de Varzim. Maria da Conceição—c. o 
M.P.-- juiz Sena Fernandes, por impedimento Bor- 
ges, escrivão Sarmento. 

Feira João Francisco de Almeida—c. o M.P. 
-—juiz Borges, escrivão Coutinho. 

Braga. Joaquim Alves Martins—e, D, Fran- 
cisca Thereza de Jesus da Silva Cerqueira — juiz Mo- 
raes e Amaral, escrivão Albuquerque. 

Avairo, José Eduardo de Almeida — e. João 
Fernandes Maia—juiz Silveira, escrivão Cabral. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 25 DE AGOSTO - 
Appellação crime 
Penafiel. João da Rocha Leite—c. o M.P. 
* Aggravos aê 

Agueda, Os viscondes da Borralha—c, D, Ma- 
ria Delfina Caldeira Pinto e outros. 

Barcellos. D, Anna Augusta de Souza Gomes, 
viuva,e filho—e, o bacharel Antonio do Rego de Fa- 
ria Barbosa e mulher. | 
"Alfandega da Fé. João Manoel Urses — c. o 


———— = 
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Companhia de Seguros 
Segurança 
Snr redactor 
Permitta que nos sproveitemos do seu bem con- 
ceituado jornal, para fazermos uma decluração em 
desafronta so nosso credito como negociantes honra- 
dos que nos presamos de ser, 
“Ha bastantes snnos que somos estabelecidos e 
bem conhecidos n'esta cidade, e se não possuimos os 
“sonhados thesouros de Monte Christo, temos todavia 
tanto quanto basta psra sermos 
' os mossos deveres commerciaes. D'aqui a convicção 
de que na nossa vida commercial, ou mesmo particu. 
lar não ha motivo rasoavel para se duvidar da sol- 
vabilidade dos noss s compromissos |. | 
Vem isto a proposito da compra que cada um 
de nós fez de uma acção da Companhia de Seguros 
: Segurança e cuja approvação nos fui negada em ss- 


semblea geral de accionistas da mesma companhia. | dit 


Devemos sugeitar nos á decisão da assemblea 
eral, quê recusou receber-nos no seu gremio, e nos 
Julgou incapazes de responder por 9103000 réis, 
quando porventura os prejuizos da companhia fossem 
taes que lhes absoryensem todo o seu capital; mas 
é para lastimar,snr. redactor, que n'esse julgamento 
não houvesse à circumspecção e gravidade compati- 
veis com o objecto de que ge tractava 
"Não viemos À imprensa como fim de preconi- 
sar a nosea modesta fortuna, nem para a compa: 
rarmos com a de muitos outros que em igualdade 
de condições (se não peiores) teem sido plenamen- 
“te approvados; mas é nos gratoa pader dizer sem 
rebug>, que não cram ag nossas obscuras pessoas 
que iam marcar os brilhos da decantada institui- 
ção Pois os noss)s nomes não valeriam, já não di- 
zemos uma, mas dez, vinte ou mais acções da Com- 
paphia Segurança ? 


Aonde está pois a seriedade que deve baver'| 


em negogias d'esta natureza ? | 


»  Trintge tantas pesgas em posição igual senão | 


melhor que 8 pgsos, foram expastag go ludibrio de 

uma dusis de impruúdentes. que no furor de uma 
paixão cega o desordenada, nem go menos compre- 
benderam o alcance do mal que praticavam ! 

São na verdade bem melindrosos estes assum- 
ptos do credito, e o acintoso procedimento havido na 
gsgembleg gera] de 16 de agosto vem provar que nem 

«todos servem para juizes, principalmente quando sé 
attende com preferencia a manejos cleitoraes e a dar 

' expansão a paixões partidarias De entre os trinta e 

| tres accionistas que constituiam a assemblea geral, 
bem facilmente se arcanjand doze que sejam quaigas 
do petio, e então, espherks pretas êm tudo que não 


fôr gente de feição com tanto que triumphe a obra da |, 


immoralidade. 
Como causam nôjo estas e outras miserias ! 

Sor. rejactor, nós fomos reprovados para accio- 
nistas da companhia Segurança, talvez porque nos 
suppozeram adversos 4 actual direcção; a não ser 
isso, que diga a gente sisuda, que nos conhece, se os 
nossos nomes podiam ser regeitados por incapazes 
de respon ler por 9105000 réis ! 

Mas ante o desar que julgam nos póde resultar 
d'esne desideratum, é consolador o podermos deçla- 
rar que po decoryet do pogga tirogigio campmerçial ou 


mesmo particular, temos satisífoito dignamente to- | 


dos os nossos creditos, e que sinda não recorre- 
mos nem acceitamos o tristissimo expediente de se- 
rem comprados por menos do eeu valor para nos re- 
prpparmog gm gubidos palaçetes.epobora glguns deg- 
graçados a quem se cercey o suar do rosto fossem 
babitar tristes é miseraveis choupanas ! 
Que fique ao menos isto bem patente no seu jor- 
nal para gloria eterna do preconisado agente e sa- 
tisfução completa dos promotores d'esta indecente 
crugada. 
soh enr. redactor, 
V,ete, 

Pedro Maria da Fonseca. . 

Antonio José de Oliveira Costa. 

Antonio Joaquim de Andrade Villares, 

Manoel dose Monteiro Guimarães. 

oão Ferrtira Dias Guimarães | 

Francisco Gomes Ferreira. 
Joaquim Josf Alveg 
(238) 


ro Cear al MEM tres ate 


Cholera-morbus 
Amença-nos a invasão d'este terrivel flagello; 


— | PAAS não vog assusteis, por doyg motivos; 1.º porque 


o gusto é o mais prompto conductor para um ataque 
de cholera: 2.º porque no *Prompto alliívios de Ra- 
dway ha umenergico contra veneno, contra este ter- 
rivel flagello, 

« Apsjoti no Brazil a algumas invasçes d'egta ppi- 
demia p vi; qua tados aquelles que aos primeiros 
symptomas da molestia tomavam uma colher de chá 
cheia de «prompto allivios em meio copo de agua, e 
fomentavam o ventre e caimbras com o dito remédio 
puro, entravam logo em convalescença; e tomando 


y 


depois 3 a 6 pillulas de Radway, segundo a idade e || 
Ler 
08 


eramento. fipapam d lapa quando aliás, 
ucos doentes que 'escapavam, tratados pelos 
outros syatemas, ou entravam em typho, ou tinham 


ga Senhora dg Conceição da Rocha, havendo mis-| uma convalescença longa e cheia de soffrimentos, 


ga solene e sermão , sendo oradores de anbÃ o 


rev. abbade de 8. Nicolau e de tarde o ro Auto k 


Cesur da Cunha Menezes, é a “musica da capelia do 

gor. Silvestre. ep Ash 
- Togpya po Copuagio — Festividade q 8. Josg, ha- 

vendo missa cantada e a mpsica do spr. Silvestre. 


* Qfolbeto que existe É venda explica q ugo d'eg.- 
tes medicamentos, segundo a força goin que a moles- 
tia ataca Broto 

- Se todos soubessem quanto energico é este me- 


“nho; 


| 
| 
l 


dicamento, em todas as do o repcespORiaimmente MA Cho- 
ra 


lera-morbys; ninguem deizarig de o ter em casa p 


| mente agradecido “o 


pontuísos em todos | tes 


fortuna, que não tem meios para estarem prevenidos 
com este singular medicamento. eia, 


Outra prevenção: Quando se descobriu no Brazil 


safra está concluida. 

. Devinhos houveram suss vendas ; os depositos 
diminuiram, porém não ha falta, porque ainda ha 
ncias em primeiras mãos dos do Mediter- 


toda'a gente a prevenir-se; o resultado foi, que o de raneo etumas pequenss partidas de Lisboa. 


posito que havia eéscasseou; e os ultimos vidros fo- 
ram vendidos por quantias fabulosas. 

Acautelai-vos com tempo; porque só em Nova- 
York se prepara o medicamento, e d'aqui lá são 
duas mil leguas E 

Deus affusto o flagello; mas se vier, ao menos 
concorri quanto em mim cabia, para ser util aos 
meus concidadãos. 

Porto 15 de agosto de 1865. 


P.TG. 
(236) 


Snr. redactor. 

Supposto me não incommodem calumnias, quan- 
do tenho a consciencia tranquilla a respeito dos 
meus actos, quer da vida publica, quer particular, 
comtudo para satisfação dos outros não posso deixar 
de chamar por este meio o calumniador que teve a 
desfaçates de propalar, que eu dava guarida 6 acom- 
panbava os criminosos involvidos n'esses aconteci 
mentos da Garrida em 5 Simão da Junqueira, e em- 
prazal.o a que venha á imprensa tirar a mascara é 
accusar-me publicamente, porque de outro modo é fi- 
car como calumniador e cobarde, e na lama da abjec- 


0. 
Rogo a V.a publicação d'estas linhas, 
Marcellino Lourenço Gomes. 
Arvore 12 de agosto de 1465. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(229) 


e ce MIO CE da 


Snr,. redactor. 


Vou rogar-lhe o especial favor de transcrever 
nas columouas do seu mimoso jornal, essa pequena 
correspondencia que hoje enviei para o «Nacional,» 
e que por cópia lhe remetto, Por esta fineza se con- 
fessa extremamente grato o que é de SETA 
De V etc 
Roberto Augusto Pinto de Magalhães. ' 
Sua casu em Alijó, 1ô de sgosto de 1865, 


Constando-me que em um dos numeros do seu 
acreditado jornal o « Nacional +, do mez de julho pas- 
sado.se fallava nas eleições a'este circulo de Alijó di 
patas que o vencimento do deputado Sá Carneiro, 
era 
lhães não posso por isso, snr. redactor, deixar de di- 
zer-lhe que foi menos justa a apreciação que essa il- 
lustrada redacção fez, com respeito á eleição do cir- 
culo n * 42 (Abijó). 

Por quunto a verdade, é, que, a familia Pinto de 
Magalhães trabalhou o que pôde para o vencimento 
da candidatura do snr, Sá Carneiro, mas conjuncta- 
mente trabalharam para o mesmo fim, a maior parte 
dos eleitores e dos cavalheiros d'este circulo, caben- 
do a estes o maior quinhão nos trabalhos, na influen- 
ciae na gloria do vencimento. 

Pela publicação d'estas linhas em um dos pro- 
ximos numeros do seu bom jornal, lhe ficará summa- 


De V. etc 
| Roberto Augusto Pinto de Magalhães, 
| Alijó 15 de agosto de 1865. TO te” 1 
em 
PARTE COMMERCIAL 
Alfamdoga do Porio 
Hendimento da alfandegs do Porto | 


del alTdengosto........... cv». 106:1455080 ! 


Idem DO dia 18, cerercoreeceseesos ; 6.9814590 


— o ———; o 


113:1264670 
dd . a 
Mespachos de exportação 
Agosto 18 


RIO DE JANEIRO - Na galera Adamastor, 
J. J, de Souza Guimarães, 286 litros de vinho. 

RIOGRANDE DO SUL —Na barca Favorita, 
J. Soares 600 resteas de cebolas. 

-— BAHIA-—No brigue bras Amelia, A. J de Oli- 
veira e Costa, 2 caixões com escovas e 1 cunhete com 
retroz; J L Alves, 2 caixas com chbapeus e 4 barris 
com enxadas; J. da Silva Magalhães, 10 gaccos com 
feijões, 2 caixões com fechaduras e 1 dito com pen- 


| “PERNAMBUCO—No brigue Esperança, J D. 
Simões, 8 caixões com palitos;J. J da Costa Pinheiro, 
À caixão com fitas; A. A. Pereira, 228 litros de vi- 


nho. | 

LONDRES —No brigue ing.Ocean,Hant, Roope, 
Teage & C *,307:8 litros de vinho; D Soares, 100 
caixas com cebolas; William Hgne, 300 ditas com 


as. 
LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Sande- 
man & C.*, 4273 litros de vinho, 80 caixas com cedo- 
las, e 43 pacotes com doce ; Rocher Wigbam & C:, 
10684jtros de vinho; B P de Magalhães 180 caixas 
com cebolas; J. J, Alves, 15 ditas com ditas e 15 di- 
tas com maçãs; Jobn Cassels, 20) saccos com JA la- 
vadada; C -Smithes & C2, 14 caixas com maçãs e 7 
ditos com doce; Ferreira Lopes & Antunes, 100 sac- 
cos com lã lavada, 35 caixas com muçãse 13 ditas 
com cebolas, D. G. Ribeiro, 200 ditas e 600 resteas 
de ditas | 

BRISTOL & GLOUCESTER — Na escuna ing. 

William Eduard, W G Roughton, 133 litros de vi- 

8. Woodbouse & C *, 2 canastras com doçe. 
NEW-YORK — No brigue Schiller, Companhia 
dos Vinhos, 9349 litros de vinha. 


Transito 
Agosto 18 | 
LISBO 4 —No vapor Lusitania, J, L. Alves, 800 
gouros e 430 saccos com assucar, Ea. 
IDEM —No hiate Suuza, A. da Fonseca Moura, 
20 barris com manteiga, . 
da me é É 
Completa descsrga. 
— * Agosto 18: y 
HAVRE —Vapor Lisboa, 
FIGUEIRA — Hiate 8. Lourenço. 
RIG ET meck Die Zwillinge, 
AVEIRO—Hiate Tricano. | | 
LA POILE — Ariguo ing. Hatssoy 4 


sermos de carga 
| Agosto 18 
CAMINHA —Histe Dia Feliz, mestre. Gonçal. 


ves. 
; FIGUEIRA —Hiate Engano mestre Simões, 


Gouncros despa-h=dos para sossnma 
Agosto 16 e 17 
Assucar— 10 caixas, 499 qaceos e 7 barricas. 
Arrog— 1008 gacços 
Café — 80 suocos e 3 barricas. 
Cacuu—l9 ssccos 
Melaço—2 barris. 


temores donpRepadas pais smosa da 
| cativo 


Agosto 18 
Milho—3696 alqueires. 
Ferro —497 feixes e 200 barras: 
Folha de Flandres —15 caixas, 
Rewolvers—l caixinha. | 
Farinha—15) gacços, 
Pingye—8 barris, 
Carrusgem—l, 
Carrinbo—1, 
Petroline — 6 barrig. 
re orem 
Teovimento das vinhos e aguas- 
ardentes 
Agosto 17 


o 
a 
o 


| TUE Do rage 


» VERAS ros core cr cos eadoo! 


Aguardente. cecercrorreerossase 


evido á influencia da familia Pinto de Maga-. 


. 08 couros vaccuvs seccos foram pouco procuras 
dos na primeira quinzena, e apenas se comprou uma 
partida de 2,000 peças de 190 a 200 réis a libra ; po- 
rém a conclusão da guerra dos Estados-Unidos influiu 
um pouco nos barraqueiros de Pelotas, que prevale- 
cendo-se de uma pequena animação que houve para 
este artigo elevaram logo suas pretenções ; vendendo 
umas 6 mil de 200 a 205, e 3,000 promptos. 


| postos ma lencba a 210 réis a libra. 


"Tambem appareceram compradores para o Por- 
to e se realisaram uns 5 a 6 mil couros de 200 até 
210 réisa libra A especialidade do genero concorre 
para ser dificil encontrar-se os suficientes para gã- 
tisfazer os pedidos, mesmo recorrendo-se-ao mercado 
de Porto Alegre; e esta circumstancis e og diversos 
compradores que entram no mercado para maiores ou 
menores partidas põe as cotações em alternativas 
que não se podem firmar em um preço corrente, 

Os vaccuns salgados subiram; na primeira quin- 
zena sina se poderam obter os pesados a 125 réis a 
libra, mas n'esta segunda é não se compraram a me- 
nos de 130 réis cujo preço 
to que ha de 25 a 30 mil peças não os querem ven- 


ca firme e por um deposi-. 


der a este preço nem estipulal-o esperando um futa- 


ro mais vantajoso, 


“ESTADO MONETARIO — Esteve um pouco;, 


mais folgado e as cobranças menos dificeis, . 


CAMBIOS.—Ssbre Londres e Pariz conserva- . 
se o mereudo nominal e muitas operações serão adia- - 


- 


das para a chegada do paquete Brazil. 

Sobre o Rio de Janeiro tem-se feito alguns ne», 
gocios 22 p e de dêsconto; mercado calmo, : 
Exportação de 1 de janeiro a 80 de julho de 1865 
comparativa com igual epocha de 1864 


Generos 1864 . 1865. 
Couros vaccuns gseccos 260.009 219.640 | 
Ditos ditos salgados 288,763 315,585 


IMPO 
AZEITE DE PORTUGAL —Do Porto vieram 


= 
. 


2 barris por encommenda, e por cabotagem 14 barris: 


na Aguia que se armazenaram 
| Venderam-se da existencia 15 barris do Mar-= 
uez de Olinda s 355$ rs, e 10 da Ourense a 3705 rs. 
cando em ser 84 barris. 
| AZEITONAS — Não houveram entradas. Ven. 


deram-se do deposito 100 ancoretas a 15100,80 a. 


14200 e ficam em ser 600 ancoretaa. 


VINAGRE DE PORTUGAL. — No Consul' 


Woelkel vieram 12 pipas qus ficam em despacho, 


Vendeu-se uma existencia de 5 pipas vindas no. 


Esgle a 125 rs. a pipa. 


VINHO DO PORTO —Por cabotagem entra- . 


ram 7 meias pipas, 100 barris de 5º, 68 ditos de 8º 


9 £0 caixas; venderam-se da existencia 60 barris de.; 
8º a 3305 re. o 4605 re a pipa segundo sua qualida-,. 


4 : 


de; 4 meias pipas a 2608 rs & pipa, 20 barris de 10º: 
a 5308 rs. a pipa, 25 barris de 5º a 3105 rs, 8 ditos 


de4* a 4005 a pipa 10 barris de 5º a 3005 rs, 28º 


barris de 8º a 2205 rs a pipa: retirou-se do deposito : 
uma pipa que veio de encommenda, para o leilão ses. 


guiram 173 barris que vieram do Rio de Janeiro que. 


ge deteriorou com o tempo. 


4 
“ 


Venderam-se 104caixas a 138 rs. e 80 a 104- 
ts,, ficando em ser 2 pipas 1l meias e 1800 caixas. . - 


| Cambio sobre Londres 24 1,2 a 25,. 
»  — Pariz nominal. 
2». -— Hamburgo nominal, 


, »  — RiodeJaneiro2a3 p.c. de desconto 
90 .dias., 
» .— Babis idem. 


» | -— Pernambuco idem, é 
Moeda nominal —2 1/2 p.c de premio, 


" 


) 


(Ext. do «Commercials.) 


Praça de Lisbo» 17 de agosto... 


Rendimento ds alfandega grande de 


Lisboa até 16 de agosto. 50000 sa .. 147:443 44192 
(dem ho dia 17....cospasueveo o 124214780: 


| 159.5654192/ 


| » Cotações ofieines . 
insoripções d'assentemento, ja- 
ER pi até 30 de junho 


485) a 4874 


Coupons idem..... em ERA SGT 485%, À 487,0 


Titulos de % acções do banco de 
PORTAS O saco anna Eat AUT” 
Banco Commercial do Porto. . 
a Mercantil Portuense, , . 
—» K União PAC OCC ABR OC aaa 


4984 a BOOFMO 


2568 a 9584000. 
264 a 2584000" 
19284 a 180400: 


e Allian cansa ca... 756 a 194500. 
Vitulos de divida publica [an- 
“ oB ocean aq... IS 1 2 
fitulosdo divida publica [azues] 9 ns 4 
Pitulos de divida publica [das . 

tres operações). .cccercerroo IO nu 12 
Papel MOGdAa ..ccccrcccscros 16 s 18 
Cambiaos 
: 80 d/v.. 52%; 
Londres.,... €0 d/v.. —— 
| 80 d/d.. — 
Parig.ee..-. 100 d/d., hdi 
Hamburgo... 3 m/d.. 471, 
Amsterdam . 9 m/d.. 49 1/, 
Genova «, ... 3 m/d., 536. . 
Na Olga, ve o 3 m/d,. 536 - 
Madrid ,.. +. 8Bad/v.. 930 
Cadis.,..... 8 d/v.. 920 
Portos. cccva » par 
Conselho geral das aIfandegas 
BESOLUÇÃO x * 282 + 


O conselho geral das alfandegas : 
Visto o recurso interposto por Jacintho Ignacio 
Machado, relativo áclassificação de vinte mantas de 


tecido de lã, de mais de uma cor, propostas a despa- : 


cho na alfandega de Ponta Delgada; 


Visto o auto da conferencia dos empregados que “ 
intervieram no despacho, e na mesma conferencia, na” 


o 


“| qual pão houve discrepancia de opinião; . 


“ Vistaa amostra que acompanhou o recurso; 
Vista a resolução d'este conselbo n * 16. publi- 
cada no «Disrios n.º 7 de 9 de janeiro de 1861: 


de 1840; 
| Considerando que os cobrijões a que se refere o 
artigo 42 da pauta, e como tes conbegidos no mer- 
ondo, são de um tecido especial, o muito diverso do 
tecido dos objectos da ques-Ão; . | 

Considerando que os referidos objectos são em. 


Vistoo artigo 10,º do decreto de 3 de novembro 


. 
= 
º 


todas ns circumgtancias iguaes áquelles sobre que res 
dry 7357 


cahiu a mencionada resolução n * 16; 
"Resolve: 


1 


Artigo unico. Os objectos sobye que versa. a 


presente contestação foram bem classificados na al- 
fandega de Ponta Delgada em vista da resolução n.º 
16 d'este conselho. 

Esta resolução fui adoptada em sessão da conse- 
Ibo geras das sifandegas de 12 desgosto de 1865, 
estando presentes os vogaes—Conde de Avila. presi- 
dente—Santos Monteiro, relator — Simas — Gonçal- 
ves — Abreu—Rodrigues — Nazareth— Costa — Cou- 


ceiro. 
Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 


a e temas! mma À 


| PARTE MARIZA 


Em 20 do corrente, sabirá de Lisboa, 
de Janeiro, a galera Cidade de Belem; 


=... 


| Porto 18 de agosto 
| Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
PENICHE. — Cabique Bom Jesus e Almas, 
mestre Cordeiro, lastro. 


to. Asse (3 
| RIO DE JANEIRO. — Galera Maris, cap. San- 


para o Ria f. 
C epara 8, Mi- | 
guel, o palhabote Martina, A 


- 
, 
» 


SETUBAL. —Hiate Bom Fim, mestre Lopês, 


ção HU VILLA MOVA tos, varios generos. + “ 

; . Po o gado do ip s.0,0 pj do gísod o LISBOA — Vapor Lisbos. . e 

| ido ST APRA DR ARA MXPORTAÇÃO | SETUBAL, — Hiate Piedade, mestre Esturiano, 
ermccanensunasa “icanamas lastros. ; E , 

Vega poa erp marge = | rasgo at ngósio 

| BRAZIL As 8 u Niirá moxas DA mami , 
| E : - Fóra da barra náda se avista por causa do ne- * 
| Wo Grandes de julho | yoeiró dra, | 
—  RETHOFPEOTO COMMERCIAL | Calma e o mar bom, SY 
| Como era de esperar as operações mercantis no de à só. 
mez prado não foram muito «mpottanteggoão só pe- .« muit rn Doo À ut 
à estação invernosa em que nos achsmos, como por-| prai | lélmão vera 
que o mau tempo qué ie desenvolveu muito ss prejo- Merci mento maritimo diversos 


dicou, concorrendo para restringir os negcçios por se 
tormar mais dificultosas gs communicações para a 


mpanha. po | Lois)! 
à importação dos principaes generos Go consumo 

oi ns alguma consideração. e em 
ouvéram umas pequenas' vendas de azeite de 
posição ara a 8103000 réis, a pipa. Q mer 
ido nçasupprião, . do S Cada q ne 
Sal na mesma situação de nossa ultima rovistã, 


Litros |. 
1957 |: 
id di 

“Qua 

bB902 


| 
1 


| portos do reimo a 
Vianna do Castello 15 dé agosto . 


ENTBADAS 
SETUBAL 9 dias—Escuna Victoria, cap. Ro-' 


cha,salearroz / 
Não sahiu embarcação alguma, 
10 vw Idem I60M |. 


a 


Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


UA ri ira SME tm 


Movimento maritimo estrargeiro | 
com relação a portos de Portugal 


Jr ANTRADAS 
11 de agosto Em Bristol, o Queen of the Taff, pro- 
- cedente do Porto - 


O enr. Carlos Maria de Caula, general sju- 


commenda da Torre e Espada. ' 


Foi hoje a commissão encarregada de su-' queria matar! — e obri 
| sal! 


» “» Em Liverpool o vapor Douro, do Porto. perintender na esculptura da estatua de D. Pe- 
12 » Em Gravesend,o vapor Beta, do Porto. | qro IV mandada fazer pela camara municipal 
o it a o Ciyda, o; vapor Alextúdra, do d'essa cidade, examinar o trabalho do distin - 

Elas s ki SAHIDAR cto esculptor Calmels. E 
10 de agosto De Liverpool, o vapor Castilian, para A commissão admirou a perfeição da obra 

Lisboa. . os À AM e approvou-a, dispensando ao intelligente ar- 

+ » Do Havre,o vapor Lisboa para Lisboa. a 


GLASGOW 12 de agosto—Carregam para Lis- 
4: Comoy, e Gr. L. Waters; para Vianna, o Lusi- 
tania. nl 3 | " 
Welegraphia elecetriea 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 19 de agosto 
ENTRADAS 


GIBRALTAR 59 horas—Corveta a vapor Sa- 


gres. | s 
S MIGUEL 5 dias—Patacho Segredo 


PURTOS DO ALGARVE 36 horas — Vapor 
Victoria, 
BAHIDAS 


NEW-CASTLE —Escuna ing. Anny e James 
Richard. 

POMERÃO—Brigue ing. Anne Lowther. 

PORTO—Barea Adelaide. 

POMERÃO Patacho ing. Arrow. 

PERNAMBUCO —Brigue Constante 2.º 

CABO VERDE — Barca Villa da Praia. 

POMERÃO - Brigue ing Tunano, 

IDEM —Patacho ing. Rebecca. 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS 
OBSERVATURIO METEOROLOGICO DA ESUHOLA 


a Sol 
oh] 18.62 | 210 | 89 | NE o 
z | ur | nev, cl 
nd 158,29 | 242 | 85 | N. | Idem 
8 t| 167,49 | 260 | 78 | 0 | Idem 


Maxima temperaiura 26, 
inima > 17,2 
Quantidade de osono 7,9 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em E? 
O director, P. A. Dias: 


"Eisboa 18 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Hoje na camara houve alguma discussão, a 
que deu lugar o parecer sobre a eleição de Ma- 
fra. 


O snr. Mendes Leal deu algumas explica- 
ções para mostrar 08 VÍCIOS da eleição e em 
resposta ao sor. Salgado notou-lhe a inconve- 
niencia de ler na camara as cartas particula- 
res que o orador lhe tinha escripto por occa- 
gião da eleição. E 

O snr. Vieira de Castro fez dous improvi- 
gos que mereceram os applausos da camara. 

“Foram approvadas as eleições de Mafra, de 
Leiria e de Villa Real. for 

Entrou em discussão o parecer sobre a 
eleição de Moçambique, que foi combatido pe- 
los snrs. José de Moraes e Manoel Homem de 
Noronha, e defendido pelos enrs. Tiberio e 
José Antonio Maia. 

A discussão promette ser acalorada, como 
são sempre as que teem origem em rancores 
pessoaes, que nem o tempo nem nenhuma ou- 
tra consideração póde extinguir. 

Consta que o nuncio de S. Santidade di- 
rigira un:a nota muito respeitosa a El-Rei D. 
Luiz dizendo, que constando-lhe ter sido es- 
colhido por S. Ri, para padrinho do Infante 
recemnascido El-Rei de Italia Victor Manoel, 
tomava & liberdade de lembrar a S. M. a in- 
conveniencia d'essa escolha, poiso rei de Ita- 
lia estando excomungado estava fóra da Igre- 
ja e não podia ser padrinho de baptismo de ne- 
“nhum neophyto, que pretendesse seguir a; re- 
legião catholica apostolica romana, e que a 
insistencia de S. M. n'essa escolha poderia 
dar lugar a gerios desgostos, pois o em."º 
Cardeal Patriarcha tinha recebido uma nota 
recordando-lhe a eituação de El-Rei Victor 
Manoel e a sua impossibilidade de ser padri- 
nho do Infante. 

Tambem consta que El-Rei respondera ao 
nuncio de Sua Santidade de modo a tranquili- 
gal-o, mas com toda a dignidade propria de 
um caracter nobre como o de 8, M. | 

Chegou hoje a Lisboa o digno par do reino 
Menezez Pitta, 

“Esta noute estando em pó junto à porta da 
carruagem do caminho de ferro, o comboyo 
fez um movimento e com o choque precepitou 
s. exc.* fóra da carruagem. 

Resultou, infelizmente da quéda, quebrar 
o enr. Menezes Pitta uma perna ! 


Consta que pelo ministerio da justiça e ec-| 


clesiasticos, se fizeram os seguintes despa- 
chos, que foram hontem á regia assigna- 
tora: 

Dr. José Maximo Lopes da Silva Rebello, | 
antigo director do collegio da Estrella em 
Coimbra, apresentado na igreja de Santa Isa- 
bel, do patriarchado. 

José Cupertino Madeira e Brito apre- 
gentado na igreja de Nogueira do Cravo,bis- 
pado de Coimbra. | 

Matheus Jorge Teixeira delegado em Villa 
Nova de Foscoa traneferido para a comarca de 
Baião. 

“— Ficou sem effeito o decreto que transferiu 
Joaquim Antonio Neves delegado d'Odemira 
para a comarca de Loulé. 

Foram nomeados delegados: — para a co- 
marca de S. Jorge Acacio Pedro Ribeiro Al- 


vares de Mello; para a da Horta Aluizio Gui- | 


lherme Pereira de Faria; para a da Villa Fran: 
ca do Campo, Antonio Almeida da Silva; para 
a de Loulé, Antonio Augusto da Silva Mattos; 
para-a da Graciosa, Francisco Antonio da 
Veiga. | 

" Pelo ministerio da marinha, consta terem- 
go feito os seguintes despachos; 


Martinho da-Paixão Xavier facultativo ha- | 


bilitado pela eschola do estado da Índia, cirur- 
gião=mór do batalhão de infanteria n.º 1 de 
* Moçambique, nomeado facultativo de 2.º clas- 
se da mesma provincia. | 
É Estanislau Augusto Pinto, nomeado eseri- 
vão do juiz de direito da comprca de S. Tho- 
mé e Principe. | 
"Luiz Gomes de Mello Castellão, official 
ordinario da segretaria de Moçambique no- 
ricado official maior da mesma secretaria. 
José Antonio da Motta, nomeado phar= 
maceutico.de 2.º classe de S. Thomé o Prin- 
cipe. ; 
k Consta que o enr. José Correta Godinho 
da Costa, fôra agraciado com 9 titulo de vis-= 
conde de Correia Godinho, 


aê 


| força da vontade e 


tista os maiores elogios. 

O director da academia o snr. Assis pedin 
ao snr. Calmeols para ceder á Academia das 
Bellas Artes molde da cabeça do cavallo e ou- 
tros moldes da estatua. 

Esse pedido revela o apreço em que o es- 
clarecido professor tem o trabalho do 'snr. 


| Calmels. 


Efectivamente a estatua equestre feita por 
aquel!e insigno estatuario é obra digua d'essa 
cidade, e poderia figurar em qualquer praça 
das principaes capitaes da Europa. 


El-Rei D. Fornando veio de proposito de | 


Cintra examinar a estatua e sahiu satisfeitis - 
simo. 7 

O marechal Saldanha tambem foi ao ate- 
lier do snr. Calmels e disse, que do Imperador 
não tinha visto retrato mais parecido do que 0 
da estatua. 

Hoje estiveram alguns deputados e pares 
do reino que foram soldados do immortal Da- 
dor da Carta e que com 8. M. I. trataram mui- 
to de perto e repetiram a mesma phrase do sr. 
duque de Saldanha. 

Emfim o Porto ha-de ficar satisfeito com 


| o eu monumento e a camara municipal d'essa 
cidade andou acertadamente encarregando o 
sor. Calmels da feitura da estatua. 


O molde da estatua deve sahir em direcção 
4 Belgica onde será fundida, no principio do 
proximo mez de setembro. O sur. Calmels 
acompanha o molde da estatua, pois quer as-| 
gistir á fundição d ella. 

Pelo contracto o snr. Calmels é obrigado 
'a presentar a estatua fundida e no logar já es- | 


- | colhido pela camara, até 6 de fevereiro do an- 


no proximo futuro, porém o laborioso artista 
diligenceia apresental-a até ao fim do corren-| 
te anno, satisfazendo assim ao empenho da 


actual vereação, que foi a que lhe adjudicou | 


aquella obra, 


| O Porto mais uma vez leva a palma a Lis- y 


boa. 
Apresentará o seu monumento, levantado 
& memoria do grande Imperador, primeiro do 
que os habitantes da capital, Muito póde a | 
um sincero amor pela li- 
berdade. ; 
Os baixos relevos que hão de adornar o 
pedestal da estatua, estão bastante adianta- 


artistas d Italia para os concluir. 

Se a camara municipal foi justa em en- 
carregar ao sur. Calmels a feitura do monu- 
mento, este cavalheiro tem sido escrupuloso 
em cumprir todas as clausulas do seu contra- 


cto, não se poupando nem a fadigas nem a. 


despezas. 

A visita domiciliaria feita ultimamente no 
bairro de Alcantara, e de que eu opportuna- 
mente dei noticia foi verificada em consequen- 
cia de denuncia vinda do Brazil. 


| A bordo de um navio que tinha sahido de. 
Lisboa em direcção ao Rio de Janeiro, quando 
|fandeava na bahia d'aquella cidade, f»i encon- 


trado um rapaz que tinha o corpo todo forrado 
de notas falsas | EX AS uid 
Preso e perguntado, disse que tinha ido 


'parao Rio por mandado de um tio, que estava 


em Lisboa. 

Imediatamente as authoridades brazilei- 
ras communicaram o facto para as authorida- 
des de Lisboa, porém só nove dias depois é que 
ge verificou a diligencia, o que deu lugar a que 
o tio do rapaz tomasse as devidas precauções, 


| de modo que quando a polícia visitou a sua ha- 

'bitação, posto que notasse perturbação no ho - | 
mem, não encontrou, comtudo, nenhuns indi- | 

| sobre & sua posição n'esta eleição. 


O sor. ministro das obras publicas disse que | 


cios de criminalidade. ' 


Se a policia de Lisbog tivesse sido mais de- | 


ligente, era possivol que o crime fosse desco- 
berto o que importava um grende serviço é 


| sociedade, 
O gnr. Capello, distincto official de ma-11 


nha e muito conhecido pelos seus trabalhos 
scientificos, principalmente pelos que tem pu- 
blicado como observador do Observatorio Me- 
teorologico do Infante D Luiz, teve a honra 
-de ser convidado para comparecer no congres- 
so da velha «Associação Britannica para o 
adiantamento das sciencias», que se ha-de reu- 
nir brevemente em Birminghan. 

Gonsta-me que o snr. Capello pedira ao go- 
verno 08 meios necessarios para as despezas da 
viagem e que esges lhe foram negados | 

Aqui a admiração é natural, 

Pois não é para admirar que se recuse ao 
sor, Capello o que se tem concedido a outros 
jndividuos muito menos distinctos, muito me- 
nos competontes para comparecerem n essas 
grandes assembleas, muito menos habilitados 
para aproveitarem das instructivas discussões 
que alli se levantam e que são sustentadas por 
celebridades scientificas, muito menos aptos 
aa nos representarem dignamente do que 8. 
88 - digo 

Para algans insignificantes, que, com pas- 
mo e assombro geral, teem sido nomeados pa- 
ra comparecerem nos congressos internacio- 
naes, ha sempre prodigalidade, e não se recu- 
ga dinheiro para as viagens, para todas as des- 
pesas dyrante p epocha do congresso e até pa - 
ra Os passeios | 

Para ognr. Capello, que é um homem in- 
telligente e laborioso, que trabalha constante- 
mente, prestando relevantes serviços ao seu 


paiz, que póde honrar-nos lá fóra, e de cuja 
presençe no congresso de Birminghan deve | 


resultar beneficio e utilidade perg o Observa - 
torio Mateorologico, pare esse nem so menos 
ha dinhoiro para as viagens | 


essas distincções odiosas e repugnantes, que po- 
dem levar o deselgnto no animo dos que vêem 


“tão mal considerados os serviços que prestam, 


e tão bem retribuidos os que, sem titulos alguns 


para serem contemplados, teem dos poderes | 4, gy eleição, à que ultimamente sé mandou proce- 


publicos todo o favor e protecção. 

A quantia que o snr. Capello pedira era 
de 60 libras, & como 8. 8.º não quizesse deixar 
de acceitar o honroso convite que lhe foi feito 
pela respeitavel «Associação Britannica», pe- 
diu que se lhe adiantasse aquella gomma, pa- 
gando essa divida, contrahida em serviço do 
pais, cow 9 abatimento mensal da 6.º parte 
dos seus vencimentos | 

Continúa em algumas terras de Leiria O 
mesmo panico, de que fallei ha tempo, o que 
tem dado lugar a espancamentos e mgus tra- 
tos, sendo d'elles victimas alguns estrangeiros 


ue por alli apparecem e que são accusados de | 


envensuarem as fontes. 

Em apparecendo algum pobre desconho- 
oida, corre logo o povo sobre elle, despe-g,es- 
panca-o o obriga-o a fugir. 


| um carreiro do carro abaixo. Às rodas do car- 


pera! 


dos. Parece que o snr. Calmels mandou vir 


zem parte, o que muito estimava, porque entende | 
que os homens eminentes devem vir ao parlamento 


assignado por dous membros sem declaração e por 


Custa a comprehender como se admittem 


| de fevereiro do mesmo anno, Sendo o cago inteira- 


| de além dos Pyrencus. 


| Na Marinha Grande a maior parte do povo 
não bebe agua das fontes, por suspeitar que el- 
las estão envenenadas. Vão beber agua da fa- 
brica de vidros, por terem a certeza de que alli 

não entram os envenenadores. 
O povo diz que os feijões e as melancias 


estão envenenados, e, como que visse, afirma |. 
que os taes envenenadores teem umas agulhas 


muito compridas, com as quaes atravessam Os 
feijões e as melancias, ficando estas envenena- 
das pelas linhas e cordeis que passam de um la- 
do a outro, e que contéem veneno ! 

Contra os hespanhoes é que se levantam 
maiores suspeitas. 

A authoridade deve empenhar-se para des- 
truir esse panico. 

Sei que a authoridade alguma cousa tem 
feito n'esse sentido, porém não deve parar nas 
suas diligencias de tranquillisar aquelles po - 
vos, convencendo-os do erro em que estão, pois 
de outro modo podem haver sérias desordens 
de fataes resultados. 

Proximo à linha ferreaem Alhandra cahiu 


ro passaram-lhe por cima das costas em toda a 
extenção do tronco. O carro ia carregado com | 
uma dorna contendo 46 almudes de vinho. | 

Apesar do imenso pezo o carreiro nada 
soffreu ! No dia seguinte andava adiante dos 
bois, como se nada tivesse passado na ves- 


Por intermedio do sor. José de Moraes 
Pinto de Almeida, que tão sollicito se mos- 
trou em advogar os interesses do circulo que 
tão dignamente representa, será brevemente 
apresentado ao snt. ministro das obras pu- 
blicas uma representação pedindo para man- 
dar fazer os estudos da estrada de Lavos ao 
Outeiro, concelho da Figueira. | 

rage ca Ash a juta Pe, e ai 


CORTE 


Camara dos snrs. deputados 
10.* Sessão preparatoria em 18 de agosto 


(PRESIDENCIA DO BNB. VISCONDE DOS OLIVAES) 
—— Aomeio dia e tres quartos abriu-se a sessão es- 
tando presentes 94 snrs. deputados. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o devido destino, 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão dos pareceres das commis- 
| " sões de poderes 

O enr. presidente disse que continuava a discus- 

são do parecer da eleição do circulo 18. 


O snr. Salgado sustentou a validade da sua elei- 


ção, mostrando que são calumniosos os fundamentos | 
do protesto; e declarando que tanto o administrador | 


'suspendeu-o, mas as cordas quebraram; tra- 


como o vigario da vara, e o capitão da Ericeira, são 
caracteres muito respeitaveis, como individuos e co- 
mo funccionarios e estão acima de todas as censuras. 


Historiou o que se tinha passado em todo o cir-| 
culo por occasião das eleiçõ=s; dizendo que se houve ' 
| concitações foi por parte da /opposição; e 


consciencioso da legalidade com que entrava na ca- 


Encontraram a um um pouco de sal. O po-: da da esquadra ingleza a Cherburgo, 
| dante de S. M. El-Rei foi agraciado com a vode uma aldeia levantou-se contra elle, gri- mes» faz notar a cordeal intellibencia estabe-| 
tando :—morra o envenenador com o que nos: lecida entre França e Inglaterra, 
garam-no a cómer o 


o «Ti- 


Banco do Minho 


ed em AGENCIA NO PORTO . 
PARIZ 14, NOVA-YORK 5. —As elei-| LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 24 
ções de Tennessee são favoraveis aos camaris- 
tas na maior parte dos districtos. ; 


As ultimas noticias recebidãs do Mexico, excedendo a 12 mezes, sacca sobre Lon- 


“TWESCONTA letras de cambio e da terra não. 


estava tão | 


dizem gue o general Lopez bateu Cortinas, O 
qual fugira para Tejas. 

PARIZ 14, FLORENÇA 13. — Chegou 
Ulloa a Turin em audiencia peloréu. - 
À recepção official verificar-se-ha breve- 
mente em Florença. 


nhã para Vienna. 

Este diplomata alcançou por fim que a 
Austria e a Prussia se ponham de accordo na 
questão dos ducados allemães. 


termos está concebido este accordo. 
O rei Guilherme parte no dia 19. 
LONDRES 14 — Os accionistas inglezes 
não perderam a fé ao exito do cabo transatlan- 
tico. Acreditam que se gorou agora esta em- 


tar outra, 

VIENNA 13 — À noticia da entrevista do 
rei da Prussia com o imperador da Austria é 
prematura. 

Orei permacerá em (Gtastenen até 17 do 
corrente, unicamente, 

A «Correspondencia geral» diz que a en- 


trir levar-se-ha a cabo no dia 19 do 


corrente 
mezem Saltzburgo. - 


oo em O PS 


Ao Commerco do Porto 
(Do nosso correspondente) 


M. DA MANHÃ 


BREST 16 — A esquadra couraçada do Me- 
diterraneo entrou na enseada ás 41 horas da 
manhã. 

"FLORENÇA 16—A «Gazeta official» orde- 
na que as procedencias dos portos francezes 
continentaes do Mediterraneo tenham sete 
dias de quarentena por causa do cholera em 
Marselha. j 

O cholera augmentou em S. Severo, ma- 
nifestou-se em S. Nicastro e diminuiu em An- 
cona. 


cial annuncia que muito breve haverá um ac- 
cordo entre a Prussia e a Austria. 


IDEM 18 A'S 10H. E30M. DA MANHA | 


CROOKAVEN 16— 0 «Great -Eastern» fez 
tres tentativas para tirar o cabo do mar, 


ta-se de obter cordas e instrumentos mais 

fortes: acredita-se que a empreza de suspen- 

der o cabo é perfeitamente praticavel. 
BUCHAREST 147 -—Houve um grave tu - 


mara, que não pedia á junta favor nenhum, mas só multono dia 145. As tropas restabeleceram 


que lhe applicasse a lei eleitoral. 


se queo enr. Vieira de Castro se referiu hontem a 
documentos que tinha e que deviam fazer variar & 


conclusão do parecer, mas estando esses documentos | 
| na algibeira do anr. deputado, e não os tendo manda- 


do para à meza, onde os foi procurar, podem ser do- 


| cumentos na essencia, mas não para prova juridi- 


ca, porque se não apresentaram 

Que o protesto que se apresentou é igual a to- 
dos os protestos que se tem feito, e que se hão-de 
continuar a fazer, porque não contém senão as tri- 


| vialidades do costume, sem provar cousa alguma, € 


por isso 4 commissão não podia dar parecer differen- 
te do que deu Êo é 
Que não analysava o protesto, porque era inutil 


fazel o depois queo snr Salgado historiou minucio- || 


gamente tudo quanto se passou. 

O enr. Vieira de Castro depois de fazer algumas 
ponderações contra a menos propriedade que en- 
contrava nas palavras do orador precedente; pas- 


sou a fuzer algumas considerações sobre o que disse | 
o sor, Salgado, declarando que o seu fim era contes- | 


dica-se quem precisa comprar um 
candieiro de 5 ou 4 bicos para gaz, | 
que seja proprio para uma 


tar o diploma do sor, Salgado, mas revelar a influen- 
cia que a auihoridade teve n'esta eleição. 
O enr Mendes Leal. fez algumas observações 


pedira a palavra para por parte do governo dar al- 
gumes explicações À cerca de accysações que se lhe 


tem dirigido por intervir nas eleições. 


Que a prova de que a influencia governativa 


posição e na qualidade dos cavalheiros que d'ella fa- 


sustentar os principios que representam. 
(Que não desejava prolongar a discussão, por es- 


timar que a camara se constitua quanto antes; e se. 


n'isso tem havido demora talvez 


vação de uma proposta, que não foi da iniciativa ' 


d'aquelles que apoiam o governo, 


“Continuando & discussão, ainda tiveram & pa-, 
lavra os sprs, Salgado e Mendes Leal, sendo depois | 


approvado o parecer da commissão. 
O sur. Dias Ferreira por parte da 3 * commissão 


| mandou para a meza o parecer sobre a eleição do 4.º 


gireylo ds Coigpbra, 
Mandou-se imprimir. 
Tiveram a palavra para explicações os anrs. 


Lopes Vieira, Mendes Leal o Vieira de Castro. 


O enr. Quaresma por parte da 1º commissÃo 
mandou para à meza o parecer que acha legal o di- 
ho do esnr. deputado eleito pelo circulo de Villa 

eal - 

Foi logo approvado. 

Entrou em discussão o parecer sobre 'a eleição 
do circulon* 106 Leiria. 

Foi upprovado. 

Entrou em discussão o parecer sobre a eleição 
do 1º cireulo de Moçambique. 

O sur José de raca disse que vendo o pgrecer 


tres com declar ação de vencidos, desejava saber se o 
parecer da commissão devia ser considerado da 
maioria ou da minoria. 

Tratando da questão foi de opinião que nunca o 
sor, Muia possa ser chamado para occupar a cadeira 
de deputado, representando o circulo de Moçambi- 
que, Parque o sor. Maia na camara transaçta repre- 
sentava d circulo de Torres Novas, eo gar, Conta 
Xavier, que então representava o circulo de que se 
trata, era quem devia ser cbamado. 

O sor. Munoel Homem tambem expoz as razões 
que o levavam a votar contra o parecer da commis- 
são. 

O gnr. José Tiberio por parte da commissão sus- 
tentou que o parecer da mesma estava lavrado em 
conformidade dg legislação em vigor; e além d'eota, 


de 1853, parecer que foi approvado na sessão de 10 


mente identico, a commissão não teve duvida em 
proclamar deputado o sur. José Antonio Maia. 

O enr J. A. Maia disse que não se devia pôr em 
duvida, que em quanto não vier à camara o rézultg- 


der, ng 1.º girgulo de Moçombique, de que é ellb o ra» 
presentante, por quanto foi cesa a vontade dos elei- 
tores do mesmo circulo, como se mostra pelo proces- 
go eleitoral, que existe na camara, e sobre o qual 
ainda se não tinha tomado rezolução, E" verdade 
qua foi eleito pura a camara tfansacia q ainda 
quo então tivesse uma cadeira no parlámento 
como represeytante de outro circulo, nipguem podia 
contestar, que era deputado eleito pelo 1.º circulo 
de Moçambique, C mo désse a hora, pediu que lhe 
ficasse reservada a palavra para amanhã. 

o snr. pronidonto dando para gp a dia ja 
amanhã a contingação da que vinha para hoje, la- 
a deonho e a 4 oras ER hardo idas 


EXTERIOR 


“Folhas de Madrid-de 15. Não 98 tivemos 


LONDRES 14—A proposta da chega- 


| meia, 


| não toi tanta como se inculca, está no numero da op- | 


actyou outra ração po animo da campjsefo, foi q | 
parecer dado pela commissão de poderes da camara 


'a ordem, tendo havido mortos e feridos. 
O enr. Lopes Vieira por parte da commissão dis-, e 


a ES CO EE EO ————e— om e 


ESPECTACULOS 
Sabbado 19 de agosto 
S JOÃO —Companhia do Gymnasio.— 8.4 réci - 
ta de asesignatura.— A comedia em 2 actos — QUE 
DESAPONTAMENTO — 4 comedia em um acto— 


4 QUEM DEUS PROMETTE — A comedia em 1 
acto “CURAR POR INFORMAÇÕES, — A's 8 e 


No escriplorio d'este jornal in- 


sala. 
(3373) 


E) 


rIGUEL Anselmo da Rocha penhorado 


para com todos os seus amigos e jll,mo | 


enrs. que lhe fizeram a honra de assistir ao 
responso, que teve lugar no dia 4 do passado, 
na igreja do Collegio, por alma de seu irmão 


provenha da sppro-| João Anselmo da Rocha, vem por este meio | 
agradecer a todos tão distincto obsequio, vis- | 


to seus afazeres não lhe terem permittido fa- 

zelo ha mais tempo pessoalmente, como era 
do seu desejo. (3449) | 
PES CBs pia eTo É siste Teia CAIO ns DE pode Ala DM UR 


o Tee 


LIVROS 
Pe LEILÃO 


De 3:460 obras em 7:000 e tantos volumes, || 


escriptos em difjrentes linguas, 
tratando desciencias, artes, luleratura, etc. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 

PERÁ lugar desde 93 do corrente até o fim 
' de setembro e principia todos os dias uteis 
ás 5 horas da tarde na rua do Almada n.º 495, 
Os catalogos fornecem-se gratuitamente 

desde já na mesma rua n.º 144. (3450) 
OGA-SE ao ill,mº enr, Antonio da Costa 
4 Veiga, filho do 5ll.”º enr. Roque José da 
Costa Veiga, do lugar de Vinhó, concelho de 
Gouveia, se digne comparecer no hotel Bata- 


lha para concluir o negocio que sabe. 
: ú (3451) 


ATA rua da Torrinha n.º 180 | 


ra alugar. Tambem se faz a comida. 
| (3452) 


Capsulas para garrafas 


tem capsulas brancas e de cores pars 


garrafas. (4454) | 


| Quo petroliaa refinado de superior queli- 


dade em latas de 5 gallões; vende-se no 
largo de S, Domingos n.º 50 em casa de Ma-. 
noel Francisco de Araujo. (3448) 


VENDE-SE uma casado um andar é uma 


terrea com boa agua à bom quintsl e 
bem arborisado. Quem as pretender falle | 
na rua do Rozario n.º 87; assim como trez 
terrenos va mesma rua n.º 69. (3493) 


Companhia Geral Bracarense 


RT A fabrica d'esta companhia ba uma por- 


ção avultada de alcatrão para vender por 
preço commodo, e mais commodo será com- 
prando-se tanto o que existe fabricado goma 
ug sa Sor fabricando; os pertendentes 


fogo a 
e em dirigir-se à direcção da companhia, em 
DE 


aga. 


(ST) 


GASTEIN 14 — Mr. Bloome parte âma- 


Por emquanto ignora-se ainda em que 


preza, mas votaram novos fundos para se ten-. 


trevista entre os soberanos da Prussia e Aus-| 


TELEGRAPHIA 


| geral no dia 26 do corrente, pelas 4 horas da 


MADRID 17 DE AGOSTO A'S 10H, E50| 


BERLIN 44 — A «Correspondencia» offi-| 


| rua do Almada n.º 301, ; 


é Big É E Euro a 
MA Ela E e j ” 1 E il RPA qa TF ) 
| oba pe, o Md ta a ? PP Rd fa 
| e e gs cer , 10. e TE 
? 


as 2 ha quartos mobilados pa- | 


[Xarope pei 


Nº armazem de papel rua das Flores n.º 29| 


dres, dá dinheiro sobre penhores, transfere 
fundos etc. (3385) 


Companhia Portuense de llumina- 
ção a (az 

À principiar no dia 14 do corrente e segui- 

e sextas-feiras, no escriptorio da companhia, 


rua do Breyner n.º 43, desde as 9 horas da 


| manhã até á 1 hora da tarde, achar-se-ha aber- 


to o pagamento de um dividendo de 3 p. c. 
ou 18500 réis por acção, para o que se torna 


accionistas de Lisboa será feito o pagamento 
pela commissão que alli os representa, logo 
que façam a requisição conformo o artigo 31,º, 
9 4.º, do estatuto. 
Porto, 10 de agosto de 1865, 
O director, 
Francisco Pinto de Miranda. 
[3313] 


Companhia Geral Bracarense 

NÃo se tendo discutido o projecto de refór - 

ma do estatuto d'esta companhia, no dia 
12 do corrente, annunciado para esse fim, por 
se não ter reunido o numero de snrs. accio- 
nistas que para este effeito exige o artigo 35 
do estatuto; são novamente convidados 08 snrs. 
accionistas, para se reunirem em assemblea 


tarde, no escriptorio da companhia, para a re- 
ferida discussão. 
Braga, 14 de agosto de 1865. 
O presidente da assemblea geral, 


Francisco de Campos de Azevedo Soares. | 


(3376) 
Editos de 30 dias 
(UEREE a requerimento do exc.”º inten- 
*? dente da marinha d'esta cidade, desde 24 
de julho, pelo cartorio do escrivão da 2.º va- 
ra Francisco Vaz de Oliveira, a chamar e ci- 
tar todas as pessoas e credores certos e incer- 
tos que se julgarem com algum direito sobre 
a quantia de 6:00054000 réis, existente em 
poder do exc.=? requerente, preço por que, 


por ordem do governo de Sua Magestade, | 


comprou a D. Emilia Faria de Souza Lima, 
Joaquim Lourenço Alves e Guilherme de Sou- 
za Reis, como representantes do casal de João 
de Araujo Lima, duas moradas de casas li- 
gadas por um passadiço, sitas na freguezia 
de Miragaya, tendo na frente, rua de Mira - 


gaya, os n.º 20 e 24,e antes tinha os n.º* 211 |. 


e 215,e pela rua Armenia tem os n.º 436 47,| 
34e 36,6 antes tinha 21 a 23,5 e 6, com uma 


Bahida para a rua da Êsperança, o que me- 


Jhor consta da escriptura publica nas notas do 


tabellião João de Almeida Pinto e Silva em 4 | 


do mesmo mez de julho, para que,ou durante 
o tempo dos editos, ou nos 10 dias que hão-de 
ser assignados na 1.º audiencia depois de fin- 
dos, o deduzirem no cartorio do referido escri- 
vão, existente no palacio da justiça em S. João 
Novo, sob pena de lançamento para nunca 
mais o poderem fazer em juizo ou fóra delle, 
julgarem-se as propriedades livres e desem-. 
bargadas para o comprador e entregar-se 0 
preço aos vendedores, (3162). 


Grande leilão: 
CIMA DO MURO DA LaDA N.º 4 


Da mobilia pertencente a uma familia que se | 


retira 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quarta-feira 23 do corrente e seguintes, 

'* pelas 10e meiá horas da manhã, haverá 
leilão de muito bons moveis de mogno e esto- 
fo, consollos, secretária, tremó e lavatorios tu-| 
do com pedra marmore branca, louças, crys- 


| taes, vinhos, pratas, objectos de cosinha, € ou- 


tros mais que constam da lista impressa que 
se dá na agencia de leilões de Jorge Shaw, 


(3414) 


J. R. de SEQUEIRA 
Com drogaria na rua da Baimharia, á es= 
quina da Ponte Nova, n.º 63a 65 


RECEBEU de Londres para refresco, e ven- | 


de em caixas, soda Powders Water, 
Seltz Powders Water, Seidlitz Powders. 
Tambem vende oleo de figado de bacalhau, 
do dr. de Jongh's. (2603 


deLABELONYE 
PRARMACÉLTICO Di PRIMELIA CLASSE EM PARIZ 
10, rue Bourbon-Villonguve. 


Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
auccessos constantes, pelos melhoras medicos om todos 
palzes, contra as mqlestlas do coração, as hydro- 
pistas e as affecções do peito, acaba de recebor um 
novo Dea por não ler por ora apparecido outro Igual 
para curar infallivelmento todas as doenças do coração 
orgarnicas ou inorganicas, palpitações, hydropisias ge- 
| raeg ou parçiaes, hbydrothorax, asthmas chronicas, 
bronchites nervosas, o fluxos chronicos, apbonia (tx- 
Lincção da voz), ele. As gazelas medicos fallão calorosg- É 
mente sobre 0s effeitos preciosos do Xarope de Labé-| 
lonye, que tem hoje adquirido um dos primalros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados a da thera- 
oulica universal, como o declação os celebres medicos 
rancezos : ANDRAL pai et Alho, BOCILLAUD, COTTEREAU, 
DesnuscLes, Povguita, Lesaime, ManioLis, PASQUIZA, 
RostaN, Housseay, MDeLacence, PARMANTIBA, PUCHE, 
Tuennis, Vipar (do Poitiers), lc, O outros facultalivos 
dos mais colehres. 

Vonde-so om garralinhas do vidro verde, trazendo um ro- 
tulos, fundo côr violeta clara jaspeado, no qual sobrosahe o À 
nome Eabelonye,o gargalo da garrafa traz uma tira azul 
Jaspeada, com a firma de Labelonye, ca rolha é coberta | 
cum uma capsúla do motal branco com a inscripção.— Blrop Ei 
de Digitalo do ELA BIEL ONTNE, Pbarmacion, Paria. | 

Deposito no Porto, em la charmacia do A" ALRANO AFI- 
LIO D'ANDRADE, MRE, | ums 


E, 
Es 
Mil 
ei 
"a 


- e ] 4 o 


toral Gage 


ESPECIFICO per mr 
CÓ NTR Ãa TO ç ú E como bronchites, tanto agu- | 


das como chronicas, coque- | 
luches, tosses revelues, tosse convulea e asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e hbabeia 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como 


pela analyso cbimica a que se procedeu pelos com. 


petentes e babilisados peritos da capital, julgando. 
proficuo o referido medicamento. 

Deposito no Porto, na pharmaela do smr. Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, — Lame- 
go, pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
do Senhor do Bom Despacho nº 26, — Vizeu, phay- 
macia do sor. Antonio Paes de Figueiredo, 4 praça. 

Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza 
dos Fanqueiros. A 

Regou na pharmacia do sor, Antonio Manoel 

e Carvalho, rua da Bandeira. | 

Coimbra, pharmacia do snr. Luiz Rodrigues 

Ferreira Neves, rua da Sophia n.º 6. 


'ceberá os enclarecimentos necessarios, 
[8381] 


damente em todas as segundas, quartas 


preciso a apresentação das acções. Aos snrg, 


Se ao seu escriptorio e deposito rua do 


jo preço por arratel. 


UEM quizer comprar um calecho e um j 
char-à-bancs de oito pessoas,tado em bom | 2 
estado pom molas e rodas novas euma boa pa- Y 
relha de eguas e dois pares de arreiós, fale 9 
n'esta cidade rua das Flores n.º 264 que lá re« y x 


" os amadores 
ENDEM-SE duas riquissimas imagens, 
Santa Rita e Conceição, do afamado es- 
culptor João Joaquim; quem as pretender falla 
no Codeçal n.º 13. “o (2752) 


Batatas de Peniche 
O cahique «Nova Andorinha» acha-se 4 

prancha no caes da Ribeira com excel= 
lentes batatas que vende por commodo 
preço. a (3406) 


é MOLESTIAS DE LA GARGANTA 
E Inllammaçoes da Boca 


| PASTILHAS 
DETRAN 


ÃO SAL DE RERTHOLLET 
Cloraio de Potassa a 
Preseriptas pelos Medicos dos hospilaes do Paris é 
do Brazil, contra as Molestias da Garganta as Ausi= 
nas, o Grupo, as Vlecrações & os Infamações «la BA 
E hoca. — Elias fazem voltar a Mexibilidade da garganta, É 
Bt a frescura a voz, destroem o mau halito, curão » BB. 
es irritação proveniente do fumo, e anniquilão os aíeitos ES - 
Bd tão perviciosos do mercurio. E 


a 
: a 
4 OPIATO DE DETHAN & 
? DENTRIFICIO AO SAL DE BERTHOLLOT di 
Pi Recommendado as pessoas cujas dentes7se descal- & 
E cão e abalão, cujas gengivas sangrado e as que fazem & 
E uso do mereurio; elle conservão a alvura dos deules. É 


“B POS E ELIXIR 
$ DENTIFRICIOS AO SAL DE DERTHOLLET E 
E Seo perfume, seo sabor agradavel, suas qualidades PA 
EB lonicas e refrescantes tornão o seo usa precioso pita 
Ea toilette, é indispensavel para a sauda da Does, Elles BR 
Be destroem as Inflammações, refrescam a boca, tornão 88. 
Ra salivação moderada e conveniente. do 
E: DEPOSITOS : 
E Em Poris : Dethan farmacetico, 90 Faubourg- à 
pn Satnt-Denis. — Vo Porto : EMenrique José Pinto, [À 
farmaceutico, largo dos Loros, nº 36, - : 


- 
o a Sr 
> 


Ta 


Deposito no Porto, Pharmacia de Elarique cas. 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) 
- Venda de agua 
| REDI-SE uma porção da agua aproxi- 
" madamente 3 anneis ou 24 pennas, 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 


da alameda da Lapa, onde passa o aqueducto 
| de Paranhos 


para o qual a dita: agua está 
correndo, 
O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos 
vs esclarecimentos necessarios, é recebe as 
propostas que se fizerem, (2393) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 -- 
pp * (8084) 
- Porcos de raça ingleza pura 
NA QUINTA DE REVELLES 


para tractar rua das Flores n.º 56. 
asas (3315) 


CALDAS 


Rua das Floresn.“ 45a 51 


RB ECEBEU um novo e rico sortimento de pa- 

letots e capas para senhora em gorgorão, 
glacé, casemira e alpake. Recebeu igualmen- 
te muito lindos chapéus, — ultima moda — e 
o seu estabelecimento acha-se sortido de fazen-. 
das do mais apurado gosto e novidade. 


[3333]. 


BEAUVAIS 
RUA DE SANTO ANTONIO, 39 
RECEBEU de Pariz nm sortimento de obras 
=? em cabello, tses como: lagos, chignons, 
bandesux o mallas de diilerentes qualidades 
e Ívitios, que vende por preços rasoaveis. 
| (3322) 


Fabrica de papel em Paramos 
ESTA fabrica continúa a manufacturar pa- 
pelno proximo S. Miguel debaixo de uma 
nova direcção; e as pessoas que quizerem fazer 
deade já as suas omcormmendas podem dirigir- 
Correio 


n.º 56. : (3360) 


VENDE-SE 
E quizer comprar um lote e mais al- 
guns objectos pertencentes a loja de peso 
falle na rua de Santo André n.º* 1146116. 
- | [3229] 
pRANcHÕES e taboas de pivho Flandres de 
varias dimensões, vendem-se a preços 
rasoaveis, no largo de Coronel Pacheco n.º 1: 
(3283) 


“Machinas para fazer neve om 
| sorvetes 


ENSTAS novas machinas pars uso 4omesti- 


| 2 co gelam os liquidos só com q auxilio de 


fogo, no espaço de uma hora e com-vinte 
reis de carvão podem fazer 2a 8 arrateis de 
sorvete. : 
Vendem-se om Bsllomonte n.º 39. 
| (3085) 
RETENDE-SE- comprar uma p-queps cal- 
deira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fallar no escriptorio, Bellomonte n.º 
J9, dando as dimensões, 0 tampo usado a 
(2714) 


Nova luz de gaz 


S. JOÃO DA FOZ, RUA CENTRAL N.º 408 


| BRIU-SE um deposito com grande sorti- 


mento d'estes candieiros de novo syste- 


ma para meza, parede e tecto desde 400 pa- 
ra cima, chsminés de todas as dimensões 
desde 60 para cima, torcidas, globos, trans- 
parentes, etc, e o verdadeiro karosena ame- 


ricano (gaz liquido) a 80, 90, 100 e 1420 réis | 


o q artilho, e por almude 38800, 48000, 
48500 e 58000 réis. ; , 

Grande deposito de velas de stearina a 
130, 150 e 200 réis o pacote, vinhos angar- 
rafados desde 160 a 600 réis a garrafa, cor- 
vejas, generos, tabacos, etc, etc. 


se co (2850) 
Garranos 


ça. VENDE SE muito em conta uma linda pa- 
? — relhade garrános hespanhoos de côr pe-. 
nº 9020 304, vulgo rua “drez, já com algumas lições de trem. Rua de 
(8236) + 


Santo Ildefonso, 38. 


a! 
2e 
- 


SF ENDE-SE um dog-cari novo. 
ee * Rua de Santa Catharina n.º 
= 6, 1.9 andar. (2843) 


| ENDE-SE uma 


R$) cavallos inglezes: 
bw ve um coupé na, 
PR” rua da Torrinha: 


no 141. [8289] 


parelha de” 


Venda importante Sociadade Commercial Niox rio efestuao e rmematação do 


(ou não chegou a efl=ctuar-se a errema- 

tsção da quinta de Mide, sita na fcegue- 
zia ds 8. Thisgo de Lordello, concelho de 
Guimarães, a mesma vende-se em particular 
por sua dona querer empregar O seu pro- 
ducto em inscripções. Tem casa nobre; ditas 
para caseiros com magoificos arranjos. psra 
os mesmos, e córtes qua podem conter 50 


cabeçes de gado, espsçoscs lagares para a |' 


fabrica do vinho, grande eira de pedra com 
balla casa da mesma, excellentes pomares 
com abundantes fructas,bons lameiros, agua 
de lima, de rega e de bica, extensiesimas 
bouças é suas devezss, carvalheiras anti- 
quissimas de muito vslor e merecimento,oli- 
vaese pinheiraes, sendo dous d'estes de pi- 
Dho manso de Flandres. Dá 30 carros de pão, 
vinho de muito superior qualidade e faz-se 
todos os annos 808000 réis em lenhas, corti- 


ça e mattos que sobejam da cultura. Além |. 


destes rendimentos tem 4 azenhss e dous 


moinhos e é tudo fechado sobre si e distan- |. 


to um tiro de espingarda da estrada nova de 
Santo Thyrso para o Porto; porém a esta ci- 
dade faz 6 leguas, a Guimarães 2, e 1 pe- 
quena ás Caldas de Vizella, o que se torna 
- Muito conveniente para quem precisar de ba- 
nhos sulfureus; demais é uma Jinda viven- 
da recreativa, pois tem abundanta ceça de 
monte e do rio Vizella, passando este rio no 
meio da quinta, e póde-se ir-de passeio n'am 
barco até á pitoresca ponte de Negrellos (1 
quarto de legua). Esta quinta tem de mais a 
vantegem de admitir grandes mslhoramen- 
tose com pouca despeza sugmentar consi- 
deravelmento seus rendimentos, porque 
póde dar 50 pipas de vinho e muito mais 
“ pão, eeffectaando-se os mesmos melhora- 
mentos, virá a ser uma das melhores fszen- 
das do Minho, pois tem perto de uma legua 
em circumferencia e não psga pensão de 
qualidade alguna: quem quizer mais escla- 
recimentos falle com António de Freitas Car- 
neiro e Oliveira D. contador do juizo de di- 
Feito do concelho de Guimarães. 


Festividade 


Nº domingo proximo 20 do: corrente, ha- 

* de festejar-se com muita pompa a imagem 
do milagroso S. Joaquim, na capella da Se- 
nhora do Monte, em Pedrozo, havendo sermão, 
missa solemne e música na vespera e no dia 
egrande arraial. Ei (3437) 


a -. . 


de Almeidr, agradecem a todos os ill.mo 
snrs. que be Biot 9 PRN A do ler 
sos responsos de sepultura, que por alma de 


* 


seu presadissimo pai, Ignacio José de Almei=| 


da, tiveram lugar na nouts da 14 do corren- 
to, na igreja dos-Terceiros de S. Francisco, e 
pedem desculpa de não o fazerem pessosl- 
mento por incommodo da saude. - (3421) 


Ea RMa, . 7! 
W OS abaixo assignados, passageiros da bar- 

ca «Felix» extromamoeita penhorados pe. 
las delicadas maneiras, atenções, e bom, tra- 
tamento que recebemos do seu muito digno ca 
pitão o snr. Luiz Antonio Peixoto Rois vimos 
por este meio agradecer-lhe tantos favores, &- 
cando o sor. Luiz Antonio Peixoto F 


Reis con- 
vencido de que esto rf MRE Ari ir 
tais é unicamente dictado pela nossa gra- 
ti ão. e 
Tambem é digno de bastantelonvor o des- 
penseiro do mesmo navio o ear Antonio Pran- 
cisco Barrote, pela caridade, romenaão: à 
boa vontade que sempre o acompanhava, quer 
em ministrar todos os cuídados e disvelos para 
com os doentes como para aquelles que tinham 
saude; são sentimentos estes que muito o hon- 
ram pois revellam um caracter de homem bon- 
doso; continue o snr, Antonio Francisco HA 
roto a praticar assim que será sempre digno 
de louvor. 7 , A Aa 

- A tripulação do mesmo navio, tambem não 
póde ficar no esquecimento,pois além de serem 
todos excellêntes pessoas esforçavam-se em 
nos servir n'aquillo que estava ao seu alcance, 


fazendo nos não pequenos favores, do que lhe dart horada da caiba hobieo das o Se] 


ficamos muito obrigados. 
Autonia Augusta Pereira Pinto ' 
Margarida Gonçalves ; 
Albina Roza Marques 
Maria Dias dos Santos 
Antonio Dias da Costa 
Juaquina Domingues Gomes 
Manoel da Silva Oliveira , 
Jusé Rodrigues Monteiro 
Guilherme Auguato Pinto de Figueiredo. 
Manocl José de Campos 

. Julio Antonio de Carvalho Proença 

João da Costa Moreira 4 
Francisco José Pereira 
José Antonio Pereira * 
José Moreira da Silva 
Antonio Moreira de Morim 
Antonio Carlos Pereira 
Antonio Teixeira 
José Antonio Carneiro 
Jusé Autonio Gonçalves 
Jocé Maria da Silva 
Luiz Botelho Chaves 
José Joaquim Gonçalves 
Adelino Ribeiro 
Custodio José Carneiro 
Joaquim José Moreira da Cunha 
Pedro José Ferreira 
Antonio Ferreira 
Prospero José da Silva Braga 
Antonio José Antunes de Pesqueira 
Florencio Antonio de Paiva, 


sutÃ P 8, A 
* Despedida 
O conego José Pires da Costa retirando-se 
de Vilts Real para Vizeu sem se haver des” 
pedido pessoslmenta ds todos'os cnvalhei- 
ros destas relações, qua sé dignaram cóm-. 
primental-o durante a sus permandencia nº; 
quella villa, o faz'por esto-mio deu ade 
desculpa, e. atodos oflereco reconhecião os 
sous serviços na localidade de'sua residencia. 
43 avo sabod ves 1548846) 
ASH ANDO-SE adiantados os"trabalhos-do 
* monumento, | e a ? 
erigir á memoria d immortal Duque de Bra- 
gança o Senhor D. Pedro IV, roga-so Hi todos 
os ill. nº o oxc.2º8 snrs, e senhoras, que se di- 
guaram subscrever para o pagamento d'esta 


4 


FR. 


. 1 a 


o 
de 


Te DIF , fl 
, o 


divida nacional, o distincto obsequio de man ='[' 
darem satisfazer na thesouraria dos paçós dô | 


concelho a segunda prestação de 35 p, c. na 
conformidade do regulamento e condições da 
subscripção. Uri do 
Porto e paços do concelho, 18 de agosto de 
GD. ; | - - * r 

O escrivão da exc, Vê camara, 


Antonio Augusto Álves de Souz q | correute, 


“- 4 
e La y 


* 


(8398) | 


? SE” Maria de Almeida e Manoel Ignacio |d 


3438) |. 


frua-de Traz do Muro n.º4: ss informações 


a cidade do Porto vai de 


| Therpsichore 


| A diteoção previne sos snrs. associados 
b que no domingo 19 do corrente não ha 
reunião de recreio, pelo motivo das obras 


do salão. 2 
Porto, 19 de agosto de 1865. 
? O secretario, 
FTA. A. L. Pinto. - 
Tê (4) 


ELA Academia Portuense das Bellas-Ar- 
tes so faz publico que a exposição de to- 
dos os trabalhos executados pelos tres candi- 
datos ao Concurso da cadeira de esculptura 
da mesma academia começa no dia 20 e acaba 
no dia 27 do corrente agosto. - | 
O Atheneo D. Pedro, onde os trabalhos 
devem estar expostos, estará aberto desde as 
10 horas da manhã até ás 3 da tarde. ' | 
Academia Portuense das Bellas- Artes, 


18 de agosto de 1865. 
Thadeo Maria de Almeida Furtado, 
Secretario. (3426) 


di End 
"Grandeleilão 

Por intervenção de Albino Joaquim Alves 
À quarta-feira, 23 do corrente e diss sa- 
“guintes, haverá leilão na rua de Ballo- 
monte.n.º 22. pelas 9 hores da manhã, (pa- 
ra liquidar) constando de moveis antigcs o 
modernos: como commodas, camas à frence- 
zh, sophás, cadeiras, mezss, um rico sapctua- 
fio de psu preto, um rien lavatorio, guarda- 
vestidos, e ontras muitas miudezas, haven- 
do entre a mencionada mobilia muitos trss- 
tes da mogao; o que tudo será vendido a 

quemmais der. > (3432) 


13440) 


Santa Casa da Misericordia 


NA se tendo, yerificado no dia 17 do cor= 


>. rente mez, como tinha sido anounciado, 
a arrematação dos fornecimentos ds pão de 
trigo, carna de, boi e sanguesugas, para 
traciamento 9 curativo dos enfermos do hos- 
pital de Santo Antonio, por não convir a esta 
Santa Casa os preços oflurecidos para estes 
formacimentos, recebem-se agora, para O 
mesmo fim, propostas em carta fachada, que 
deverão ser apreseotadas á meza adminis= 


tradora da mesma Santa Casa no dia 24 d'es-. 


ta corrente mez, pelas 10 horas; da manhã, 
na sala das suas sessões. 
"* » Rorto 18 de agosto de 1865. 


EM o dia 25 do corrente mez, pelas 9 ho- 

** ras da manhã, na praça dos leilões e ar- 
rematações, mo palacio da justiça, em 8. João 
Novo, se ha-de preceder á arrematação por 
espaço de tres annos, a contar do S, Miguel 
de 1865, dos rendimentos dos bens seguintes, 


situados tolos no lugar da Gervide, freguezia 
de Oliveira do Douro:—Uma morada de casas | 


sobradadas com seus aidos e muis pertenças 


— Outra níorada de casas sobradadas com seu 
bocado dé horta, sendo o seu rendimento au- 
oual 128000 réis— Um campo de terra layra- 
dia contiguo a esta propriedade, seu rendi- 
monto aonual 65000 réis — Uas campo deterra 
lavradia a que chamam os Outeiros, seu ren- 


sendo o seu rendimento annual 485000 céis TD), 
| E 
aro 


ae 


. edil 


| de terra lavradia denominado a Ribeira de! 


Baixo, seu rendimento annual 285000 réis. — 
Uma casa terrea, azenha e mais perten- 
ças, seu rendimento annual 198200 réis — 
Outro campo de terra lavradia denominado 
&' Ribeira do Cima, seu rendimento annual 
320000 réis—Uma tapada de matto deno- 


minada a Tapada de Cima, sen rendimento 
hifual 128000 réis—Outra tapada de maito 

enominada de Baixo, seu rendimento an- 
nual 158000 réis, o é sobre estas quantias que 
se tem de tomar os lanços. Mais se hão-de ar- 
matar, pelo mesmo tempo, os rendimentos 


pertenças ee far no lugar do Casal, fregue- 
cia de S. Christovão de Mafamude, pelo maior 
lanço que na praça for encontrado; cuja arre- 


matação é requerida pelo depositario Manoel 


pts Carduzo, na execução que Joaquim 
e Sá Couta promove no juizo de direito da 
2 * vara d'esta cidude, escrivão Salgado, con- 
tra Joaquim Antonio da Silva Rocha e mulher, 
Escrivão da praça Lima. | (3439) 


ED sá nos de are sa Caro Mr meia 
-Arremalação de propriedades 

'N O dia 25 de rgosto do corrento anno, pe- 
*º “las 9 horas da manhã, no tribunal da pra- 
ça dos leilões e arrematações, sitoem S. João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação das 
propriedades seguintes —Uma morada de ca- 
sas de 2 andares com stías lojas c sotão, sita 
na rua das Taipas, com osn.ºº 1336 135, 
avaliada livre da pensão de 40 réis, dominio 
de 40 —um, em 2:3154820; e outra 'múrada 
de casas contigua áquella, tambem: de 2 anda- 
res, Jojas 6 sotão, sita va mesma rua com os 
n.ºº 137 e 139, avaliada, livro da pensão de 
40 e dominio de 40 um, em 1:8795020; isto 
por execução que a Companhia da Agricultu- 
ra dos Vinhos do Alto Douro, move contra 
D. Rita Ermelinda de Lima Leal, viuvad'está 
cidade, de que é escrivão Motta, e da praça é 
escrivão Montenegro, (3435) 


Arrematação de casa em Guimarães 
QUINGO 27 da agosto, pelas-40 horas da 
mosnbã, arremsta-sy ua mesma casa da 


àv-sa em casa de Candido José Martins, rua 
da Tulha da mesma ci ado (3422) 
Mo dia 31 de «gosto, pelas 9 horas da ma- 

Do sora praçá das arrematações, sita na 


proceder á arrematação dos rendimentos de 
uma morada de casas, eita na rua da Bandei- 
ra, "dá viltá do Pezo da Regoa, 
Maria de Jesus Amorim, e João otelho; ava» 
lindos annualmento, livre: de reparos, fora e 
cimas, em 505000 réis; isto por ezectução 
que pelo juizo de direito da 2.º vara e cartorio 
do escrivão Villela, promove, Antonio Pereira 
da Cruz, contra Caetana Roza Pereira o filhós, 
" escrivão da praça Lima. ss 

| Procurador, 

Henrique José Marques. 

| 7 (3434) 


(SF AR do Freitas Ribeiro Guimarães, nó- 
-sgociante morador no. largo da Feir 

de 8, Bento, faz publico a seus amigos e fre- 
guezes que deixou de ser seu caixeiro.o sor, 


Porto 14 de agosto de 1865. (3891). 


(8422) - 


q Sue O ARE dra À AE e q a (4 
| Venda do acções | 
- B NTOMO Domingues Jóeira Pinto, d'esta 
de I 
por elle suthorisado, tem para xend:r seis 
acções do Banco Mercantil, d'esta cidade, 
com os 0,ºº 3:114,3:115,93:116,3:117,3:1148 
a3119,duas citas do Bsnco Commercial n.º 


o PA “s «py 
= E Em) 


| "va, SEM COMPETENTCIA 
casa dos trbunaes em S. João Novo, Bo ha-de |. . | o: PRRE | 

Lenços de seda, de linho e gravatas 
Roo th :| 


cavalleria da guarda municipal, o conselho 
administrativo do mesmo corpo marca O dia 
29 do corrente psra de novo irá praça. . 
“Porto, 18 de agosto de 1865. 
O secretario do conselho, 
Salvador José da Cruz, 
Alferes da G. M. P. 
(3442) 


PENDO sido determinado em portaria do |. 


ministerio da guerra de 14 do corrente, 
que se proceda á arrematação em hasta publi- 
ca do fornecimento em globo de pão e forra- 
gens por tempo de um anno, que começará no 
dia 1.º de outubro proximo futuro, e terminará 
em 30 de setembro do anno de mil oito centos 
sessenta e seis, a toda a tropa que exista de 
guarnição, vier a existir ou transitar pela 3.º 
divisão militar, faz-se publico que no dia 4 de 
setembro proximo, pelas 10 horas da manhã 
se procederá á abertura das propostas que até 
essa occasião forem apresentadas em carta fe. 
chada o lacrada, nas quaes 08 proponentes de- 
clararão os preços por que so oferecerem a for- 
necer cada ração de pão alvo para os officiaes 
inferiores, como peso de 0,573 grammas, ca- 
da dita de partes iguaes de milho e senteio, 
como peso de milho 0,200 grammas, e nas 
de forragens o preço de cada ração de grão de 
4,150 grammas,e da de palha de 5,500 gram- 
mas em separado, e bem assim declararão 
mais, mui expressa e terminantemente que se 
sujeitam ás condicções consignadas no regula- 
mento da fazenda militar, publicado na ordem 
do exercito n.º 64.de 17 de novembro do an- 
no proximo preterito, não sendo admittidas as 
propostas que não tiverem as indicadas de- 
clarações, e não forem assignadas pelos pro- 
ponentes e seus fiadores idoneos. 

No referido dia e hora só serão admittidas 
as propostas dos licitantes-que anteriormente 
tiverem depositado as quantias de 1:6005000 
réis, termo médio. do fornecimento das rações 
de pão para 15 dias, 2505000 réis para 30 
dias de rações de grão e 2305000 para 60 dias: 
de fornecimento de palha, na pagadoria mili- 
tar á ordem do ministerio da. guerra em me- 
tal sonante pu em titulos de divida publica 
fundada pelo seu valor no mercado e depois: 
de apuradas as propostas abrir-se -ha licitação 
sobre a que offereçer menores: preços, condi- 
cções mais favoraveis, fiadores idoneos, etc, 
cumprindo attender que os licitantes, devem 
Rer os proprios que fizerem os depositos ou 
seus representantes legalmente habilitados , 
devendo o fiador do individuo que vencer a 
praça assignar o termo que se ha-de lavrar por 
essa occasião. PUIG 

Declara-se mais, que o ministerio da guor- 
ra se reserva 0 direito de em qualquer tempo, 
mandar fazer o fornecimento de, pão, por ad-. 


ministração e por empregados por elle nomea-, 
98,  n.esto caso cessará q fornecimento por 


d 
arrematação, do 7 
Quartel general do Horto, 19 de agosto 
de 1865. | Es er gota 
wo José Maria de Serpa Pinto, 
Chefe de estado maior. . 
im — (3441) 
Attenção 


àa - ) o: 
Anna das Neves Fermin Orsat, mora- 


dora em Miragaya n.º 130, provino, às 


| pessoas que tenham penhores em sua casa 4 


virem desempenhal-os atégo fim de seteinbro, 


na certeza de que, findo este praso, serão ven- 

; didos, porque à annunciante se retira d'esta ci-. 
'dadee não faz novo annuncio. 
dimento annual. 248000 réis — Outro campo | 


(3430) 


USTODIO José Gonçalves Parada Junior 
— declara que Luiz Antonio Pereira dos San- 
tos deixou de ser seu csixeiro desde o dia 15 
do corrente maz.. (3443) 


ALVIÇARAS 
PERDEUSE ou roubaram no dia 14 do 
— corrente mez de agosto, na romaria d 
Senhora Apparecida na comarca de Louzada 
um relogio de ouro com os seguintes signaes; 
Caixas esmaltadas cravejadas de diamantes 
rozas, mostrador esmaltado, “1a tampa supe-. 
Fior tom um passarinho feito de diamantes o) 
na inferior um ramo das mesmas pedras e no. 
tampo interior tem o n.º 10:955 eo nome do: 


author Frederico Courvoisier, é de cylindro e 
oito buracos em rubi. Pede-se a qualquer pes- 


oa a quem o mencionado relogio for oferecido 
favor de aprehendel-o e mandal.o á rua das 


, 
' 


Fiores n.º 229 que além de se lho agradecer 
receberá boa gratificação. , 


(3447) 


ESENCAMINHOU-SE uma chspelleira de 
pau com dous chapéus dentro e mais 


sjguos objectos, viada no comboio que vhe- 
gou na quarte-feira 4 nouts, 16 do corrente: 
quem a achasse ou levasse por engano é 
Equnita eMule, póde fszel-o na rno 16 de 


sio n.º 270, que receberá alviçaras. 


(3433) 


cidade, como: procurador do sor. Luiz 
Rezende Rego, no imperio do Brazil, e 


185 e 1:186, duss do Banco União n.º 


19:620 e 4:902: quem es pretender comprar 
queira dirigir-se á rua de Santo "André n.º 


a 18. | 
Porto, 18 de agosto de 1865. 
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(3424) 


9 pharmacia de Francisco | 


- 


. 


de Sento Ildefonso n.º 61, cbegon novo sor- 
Alirehto das verdadeiras aguas de VIDAGO. 


em acompanhadss de um altestado da sua 
penuidado, (3425) 


10 — PRAÇA DA BATALHA — 11: 


 ÁENTRADA DA RUA DE SANTO! ILDEKONSO 
E - ” 4,0 “ 
RI? ESTE estobelecimento,ó publico ençon- 


9% trará um granda e variado sortimento 


das ditas fazendas, no que hs mais moderno, 
recebendo por isso todos cs mezes de Fran- 
çã e Inglaterra novo sortimento. 

| - Por atacado se fará abatimento. 


N. B. As fazendas que se vondom n'este | 


estabelecimento, são conhscidas do publico 
de Lisboa ePorto desde 1860. 


1 dies, Cope uma ferda bordada, quasi nó- 


(3496) 


”. va, pertencente sos empregados do the- 


souro-e alfandegas comprehendidos na 4.º 
“» | Antonio José da Maia Guimarães, desde o dia| classe de que tracta a decreto de 16 de maio . | 
de 1832. Vê-se na rua de 8. João n.º 410: da mesma rua com os n.ºº 17 à 19: tracta-se Garior 


(3144). 


| preços, haverá tambem á venda um rico, escolhido e variadissimo 


da 


| 
r 


VENDE-SE uma bellissima egua muito 


Bernardo dos Santos, rua | q 


DADE === 
A escuna ineleza— ARCA DIAN, 
capitão Jobn Wymt, a sahir no dia. 
10 de setembro, Frete 20 por tonela- 
a” da, (3417) 


COMPANHIA LUSITANIA | 
CARREIRA DO HAVRE . S ? 
| Quem nella quizer carregar dirija-se 


Chegou Õ Vapor LISBOA fran cs a A. miiler & €&.:, rua dos Inglezes n.º. 


Os gnrs. receobedores de fazenda pelo mesmo queiram procurar os respectivos conhecimen- 73 


tos no escriptorio da agencia, rua dos Inglezes, 73, 1.º andar. 
Porto, 18 de agosto de 1865. a A. Miller & 0.* 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


o BL — Largo da Batalha — 34 


| (PREÇOS RASOAVEIS) 
AO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, conti- 


É Mm 
| RA 


se 


Norrkoping & 
Stocholm 


A sabir até o fim do mez de sgosta. 


(3418) 


[o 


ra carga traeta-se com E. J Schneider, 
» em Cima do Muro n.º 130 e 131, 
| (3025) | 


“Lisboa 


O hiato — VALENTE 2º — : quem 


núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca é A do seda Rar saisegar, | piedua Sabe 
preta RR Bass, Fyrzo & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garrafa | 8/7,» tes Gomes Lima & (2, em Cima do Muro 


. : nº 155 (3445) | 
À quem comprar porção de garrafas dá-so uma em cada duzia. 

Tambem tem grande sortimento de vinhos engarrafados nacionses e estrengai- 
ros. Cognac'francéz, eguardente de canna do Parati, genebra hollandeza e licores de va- 
rias qualidades. | x º 

Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 


mediatamente, (2543) 


VillaNova-de Portimão 
por Lisboa 

gui O biate— JEZUINA — , capitão 

A, à Antonio Marques, sabirá com brevida- 


Médico de la Facultad de Paris, maestro en 
farmacia, ex farmacéutico de los hospitales de | 
la ciudad de Paris, profesor de medicina y 
botânica, honrado con varias medallas y re- 


Antonio José de Oliveira Braga, praça 
ou a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
[3405] 


| BOLos DE ARMENTA 


EDU GSE AT DTD: 
? H' ) É, É M compensas nacionales, etc., etc. 


7 Po. 

D ae Los BOLOS del Dr. CH. ALBERT cuéêntan 
treinta anos de éxito universal : es un remedio sencillo, fácil de tomar infalible para la curacion pronta 
y radical de las enfermedades contagiosas de ambos stxos, gonorreas recientes 6 antiguas y flores blancas 
que alterán tan gravenente la salud de las sefioras. — PARIS, 19, rue Montorgueil, 19, 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainbaria n e 79. 


da Ribeira, 
nº 159 e 160. 


4 


Caminha 
O hiate — DIA FELIZ, — sahir4 
a com brevidade: quem qu'zer carregar 
Roe dirija-se a Jonquim José Rebello Li- 
ess ma praça da Ribeira, ou a Daniel & 
Irmão, Cima do Muro n.'* 159 e 160. (3366) 


AVISO 


PERNAMBUCO 
O brigue -ESPERANÇA — acha- 


(3410) 


CASA DE MODAS DE LISBOA 


“NA RUA BE ORE. Xe EO— 1.º ANDAR | Ea se prompto a seguir visgem Os snrs, 
COM DEPOSITO NO PORTO — TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 — 1.º ANDAR | Mm sad portos o ob anta entrega dores a 


conbecim entos, devendo-estes conter o pezo e o valor 
aproximado dog generos carregados, 

|. Recebe-se ainda alguma carga Escriptorio dos” 
| caixas Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 
fronte da fonte dos Ferros Velhos. (3399) 


em á vend ol nt Ceará 
de fazendas das mais modernas, algumas inteiramente novas, para vestidos de baile, de | E. E' esperado em Lisboa o patacho — 
passeio, eto, além de grande porção de lindas capas, rotondes, camisinhas, manguinhas, 


j j 8. ci - ai» ESTRELLA — que segue d'alli para 
chailes, véus, sombrinhas, balões, pentes, cintos, fivellas, etc, etc, etc, tudo do melhor gosto | Was” o Cesrá sem demora. por ter prompto 
e da ultima moda. | | 


TB VENDO por toda esta semana chegar a esta cidade uma importante é valiosa factura 

que o eatabelecimento mandou vir de Pariz, expressamente para a epocha da exposição 
internacional no Porto, annancia-se que para maior commodidade do publico, o deposito na 
travessa de D. Pedro n.º 3, mudará aut-s do fim deste mez de agosto, para uma loja na 
rua de Santo Antonio n.-159 a 161, onde além de muitos e lindos chapéus de variados 
sortimento de lindos córtes 


os a maior parte do carregamento, 
Quem quizer carregar ou ir de passagem dirija-. 


Por motivo d'esta mudança de deposito es o a Josquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 


chapéus 


-. — genfeites de cabeça existentes na travessa de D. Pedro n.º. o (8266) 
3, 4.º andar acham-se aqui á venda por preços muito reduzidos. FESP UR 
ara penpetos | (3386) - Riodo Janeiro 
Ea eram o E "TERK mei A bem construida galera— AERI- 
| Reto CA, de 1.º clusse vai gabir com mui- 
Hachinas de cos Eluito barato O Cade va 


tura de SINGER | 
Et | TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. Geiros a pagar n'onto ou no Rio de Jas: 
. . 4 a q i 8 
A BREMATA-SE na corca do extincto con- | Dtzm com-bons commodos para. 08 de-xó e,24 mena, 
= vento de S. Domingos, todas as Sextas= | 17 Practa-so com Visve Azevedo & Filhos, rua dos: 
feiras ao meio dia, principianão no dia 4 de | Fogueteirosm* 80, 0. o (2188): 
agosto. ES E ao E adA 
Consta de beliosarcos de pedra de va- 
rias dimens0:s, cornijas, pilastras, ESqUua- 
dria o alvenaria, traves, barroteria, telhss, 
ENJUIDO, OUCa go cdo (3170), 


.- 


x 
=! rá, te, ja 
ade; NA asrêo 
E Lx tap ESTA as A 
7? Rs dz >47/À 


WA A Ey YR E 
E Ee 24 Beta x 
eae om SOR RS Ee pre 

STAS machinas, tão: universalmente co- 
-nhecidas pela sua simplicidade mecanica, 
solidez, interlaçando o fio no meio da fazenda | 

e produzindo um lindo pesponto de ambos os 

lados, se vendem na agencia da mesma com-| — TA ra MT 

panhia, queas fabrica.” 700 toe a - Dublin & Glasgow. 

- DEPOSITO DE MACHINAS «| o Pos MT 


Sa? Vei sabir com muita brevidade a 
2 eg «mova barca — CLAUDINA — capitão 
Msctis - Arnellas. Quem na mesma quizer car=. 
br. e regur ou ir de passagem, para o queitem 
eee a Florindo José Tei- 
: Pedro n.º 12, Porto. 
(2448) 


= 


PESE der is emita qe ça rega: sa excelentes comevodos a 
MES pé ade " ds RD xeira de Cervalho, rua de 
IAXUNCIOS MARITiOS | e o 

a s o. E a 
- Rio de Janeiro 


* PS A barca — SILENCIO — subirá, 
ga e” 


RE | Sesi com muita brevidade: para 
— capitão Wop- | TS ER ' pda Pipa na + 


* 
| 


PESE O A go aÃ a | dao 4 Nm BROS, - cositas caixa rua 
: EMA pesim. tonnA aê a id ferros, 6 CAN Ali 7 ata fe lougham espera-se aqui o da Alegria, 97. (2769) 4 
molas, aguibas, cleo; inoas, algo des etc, q “e para sair com revi- e 1 o mar . CEP SOS 
eto. - pu ab slvgoh vrfietI A am jiPlrieir eis scelearo vã is Lario Osrl Rio de Janeiro | 

|  Tastrucções traduzidas em portuguez e| Coverler, rua da Alfendoga ne Re (2895). A galera—CASTRO 2º, sabt- 


Hit, rá com muita brevidade: Para cargá: 
ms e passageiros, para os quaes tem muito; 
e» boas comodidades, tracta-se com Cas- 


-Liverpool. ria | om Gus, 
na | tro Silva & Filho, rua dos Inglezes nº 68670. 
DD O .gapor digiasica) UOPNET volta del ceia ais LÃ 
CINTRA, — commgn- | “Rio 


aos compradores se dão instrucções práticas 

| uma,ou duas vezes.. | 
Machinas para familias, com meza de ferro '. 

ou madeira, com tampa simples ou de abrir 

em meza, fechadas em "gabinete simples ou | 

ornado com luxo. ... D EPI 
Machinas induetriaes para cobtiireiráss EE te 


dante H. W. Lloyd, sa- de Janeiro | io 


Emenssgams birá sabbado 19 do cor- A galera— CAMPONEZA —, sa: 


Epa x 4 EM a mtal E º rente, go meio dia: o LS é a , , 
alfaiatos, sapateiros, corrieiros, chs peleiros, | Pp Fighenhs ai hirá com brevidade: para carga é pes», 

? / O Vos » + . ' Fe , 4 . ++ 1 sra carga e passageiros , para 4) ue tem ex- s p/ nl y “ É 1á o! 
etc, etc. = | cellentes commodos,assim como uma EE de RE: cogeiron tracta-so comidoRo-Adriã 


Do fica] 
(2146) 
E A Sa E E e eve ao aa 
x : Res” feccdá il 
Rio de Janeiro ' 

" Agalera—SAUDADE-—, capitã 
: Cardia, sahirá com brevidade: ai 
” carga e pussagoiros tracta-se com- 
amis Erancisco Ignacio Xavier, rua « 
Cárvalhosa n.º 19, detrá -— (2814) 


À novas e mui veleira barca — 


eps Stpi ava mssmnemso Bocha, rua das Congostas n.º 
-Na mesma agencia se encarregam de a 1 BR TU OS eg 


E tom pedido de machinas, com especiali -: *3 nagar = 
ade detrabalho e de qualquer reparo que de: vá pe 
futuro venham a distro ti o (ABL | Londres 
; VENDE-SE uma meza de jantar, de vinha- | 7 BRAS 
-* tico, composta de seis peças, que póde; 
servir para 5O pessoas. Falla-se na rua das [cê 
Taipas n.º 20 a 24. or (3431) 


7 ad! 
Na rua do Costa Cabral n.º 130 vende-se, nº 73 
- ama dorna de fazer vinho que leva qua -' 
si uma pipa, | | (9428) | 


PABRICA de tijolo em S. Paio, de-toda a: 
qualidade de tijolo, telha.e calleiros, ga- | 
rantindo se a sua perfeição e solidez, 
preços commodos. x 
No mesmo estabelecimento acha-se prom-, “Sá 
pta grande quantidade de tijolo proprio para 
fornos, abobadas, chaminés e outras obras. 
“Dirigir-se á rua do Loureiro n,º 19,4 tra- 
vessa do Bolhão n.º 92 ou á rua de Bello Mon- 
te n.º 99, [3446] IT 


pswich Yarmouth & 
Lyon 


peta-so com A. Millet & C., rua dos Ingleses n.º 
(3394) 


O vapor inglez — 
AURORA —, com- 


A bczz “«s ) : H 
aa Sh mandante “Wilkinson, 
to ções eÉ O A 


a 


Red AMELIA — vai sahir com muita bre- 
Br a vidade. Recommenda-se este excellen-: 
iss te navio 808 Enrs. pessapeiros que quei- 
ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com beliches para “08: de: 
rôa. Pera carga e passageiros tracta-se com Mgmj 
oel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77.. 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO, 
ps cAgaser - Vai sabir com muita brevidade &y 
eim, nova barea — FAVORITA —, capitão: 
Exord” Nova: quem na mesmo quizer carregar 

adia and ou ir de pastagem, para o que tem 

excellentes commodos e bum tractamento, inclusivó- 

eliches para os: psesageiros de; proa, dirija-se 80) 
caixa Domingos da Silva Ferreixa, rua Farmona n.º 
400, E 


Rio Grande do Sule. 
- Porto Alegre. 


ç 


ae 


Ê. o 
a “e 48h 
. 7 
, o 
Ps E A 
. 


tudo por; | 
- te R. Eavanaugh, a sa- 

bir até ao des de 

agosto. : 


| 


mansa de 5 annos de idade, Tawbem se; 
veude uma victoria ingleza nova. Flores, 47./. cade em O brigue inglez— TEMPERAN- 
(3225) | Sigiys, CE STAR-, capitão H. Meck, sabe 
RSA” com brevidade, á 

hat (3176) 


Arrematação de casas no stado deHEbis . o 
novasna rua deSanta Catharina! LOMATOS A 
UV brigue inglez—OCEAN—, ca- 


"TM o dia 18 do corrente, pelas 12 horas da pitão King, gahe até o dia Jô do cor- 
machã, no tribunal da justiça, em S.ivera e rentemer NS | 
João Novo,e peloinventario de Francisco José | MENS a - (8177) | «E 
7 1 Hoi) & Loith | bm 
de proceder á arrematação de quatro moradas it ae à cioiia in elesa—STEI Lá, | Correia Leite, largo de S- Domingos n.º62, 1.º andar 

de casas situadas na rua de Santa Catharina, | ES capitão Thomas Gibbens, £ aho mp prio: |— tagbewaloh (2988) 


E 410405 Surdos SE mal 
anteriormento Bella da eg Hd ici E : dtidoad | À Rio Granda do Sal us 


4 


O patacho — MONTEIRO 2.º =. 


in sabiçá com muita brevidade, Regoba 
sao carga o passageiros pars ambos os pors 
ear tos. Tracta-se com Eduardo da Costa» 


de'Souza Neivã, escrivão Figuéiredo, so ha- 


dl 


€ me des cipio do setembro, pd 

“Uma com'osn.º* 931 4 935, avaliada em réis ' eStMiEios fu sv 

2:4008000, — Outra com os n.º 937 à 941, | Londres 2 +. O moyo brigue — ADELINO =? 

avaliada em 2:4008000 réis. — Outra com os: | AGNES asia sabirá commuita brgvidade pon ter a, 

n.º 9499951, avaliada em 2:4005000 réis.» agido” oi ei parar riram ca- | "Wakeman. maior parte do carregamento prompto. 
“vs idade. 


Es ua Pora carga o passageiros tracta-se' 
com Jocé Carlos Ferreira Soares, praça de- Santa; 


y 
—E outra combos 'n.* 953 a 955, avaliada | fetais 


edi POPUDE RAR, mesido narprása de Seo BE | (8179) | Thereza n.º 50. (3949) 7 
so foreiro no dominio directo,á mitraido Por-!. sino E O LE QI] 
to, com 0 laudemio de 4--um,eno util a João | | Londr o | as Babia uisaá as-útol oa 


Francisco de Moraes, que'recebe o for annunl! | sei 0 Obeignecingles—ARRO W—ca-|. 
do 15200 réis, que pesa sobre ellas e sobre | eine tão P. Le Coteur, eahe com brevidade. 


mais duas que já forsm arrematadas: e mais; a + Log 4 o nstiaaaa 
sova-York. 


se hão-de arrematar 17 acções do Banco Mer- | - 
cantil Portuense, avaliadas a 2785000 réis | | 


k Do tá so com Joa urenço Alves, rua la 
A n.º 19. air raia 


cada uma, é uma porção de pratas avaliadas a ton a —— Opalhabote portuguez— PAQUE- | ———— — am 
28 réis por gramma, o que tudo consta da| | SbaAw TE DE AVE ; capitão Senna, |... “Pernambuco  obrode 
descripção feita n'aquelle inventario. a pc sabe com brevidade, pe Jo É tonta a de 

“O preço das arrematações é livre para 01 (2997) a A nova e muito veleira barça— 


casal de laudemio, toda a contribuição de re-' . 
gistro e percentagem da entrada do dinheiro |: 
no deposito. (3339) 


E DE e A 
Ny ENDE-SE ou aluga-se a casa n.º 64 a 66). Ba 
"na rua do Souto com entrada pela travessa. | 


doa é | vem ARMINDA — vai sabir com muita: 
B istol & Gloster “E hidiato brevidado por ter a maior Parsiio 
ds A escuna ingleza -- WILLIAM | “NS carregamento prompto. Parã;carga a; 
Semi EDWARD capitão D. Jones, espera-se | Passsgeiros tracta-se com Joré Carlos Ferreira Soa- 
Das aqui todos os dias para sahir com a | Tes, praça de Santa Thereza n.º BO, | 0941) 
aRnamet maior brevidade possivel, (2388) | 
Para carga tracta-se cora o consignatario 
Swvericy, rua da Allandega| 


1 


Respomsavel M. S. Carqueja uid 
““TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


na mesma casa. (8325) tn, 13. 
| 4 o PANE 


a" 


a escuna sueca—-NATHALIA—, Pas, 


de. quem quizer carregar dirija se a 


RES. aan parte do pastéis é Prom 
bi plo, Para cargo o passêgeiros tractor, 
saiã Lo Roboloi 
“(25897 + 


Rua da Feyraria de Baixo n.º 108 | | 


h 


